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L a c e l e b r a c i ó n de m a ñ a n a 

Una circular del excelentísimo 
y reverendísimo señor arzo
bispo de Toledo sobre el Día 

Universal de las Misiones 
E l d ía 20 del presente mes va 

a ce lebrarse u n a v e z m á s en tarto 
e l m u n d o e l «Día M i s i o n a l * , que 
t i ene por £11 i n s t ru i r a ¡ pueblo 
c r i s t i ana sobre l a i m p o r t a n c i a de 
las M t a i o i t e i entre inri El ea, exho r 
tarle, a pedir a D i o s que e l re ino 
de Cr i s to se ins taure en todas 
l a s nac iones de l a t i e r r a y a 
coapera r e c o n ó m i c a m e n t e A los 
gas tos uuc las Mis iones e l i g e n . 

A pesar d e l esfuerza i n r c ü n a u 
de l a i g l e s i a , con t inuado sin in-
r e r r u p c l ú n en rodo el curso d a su 
h i s to r i a , h a y t o d a v í a inmensas 
regiones & las cuales no b a b i i 
l i a d o a u n l a luz. del E v a n g e l i o , y 
cu j o s habitante?, p rofesan Loa 
e r ro re s d e l mas craso pagan is 
mo . A l compa ra r en el m a p a las 
regiones c r i s t i anas coa aquel las 
que no lo i n n , se adv ie r te c u a n 
d i s tan ta e s t á aun t i di? en que se 
e n t u p í a l a p romesa de Nues t ro 
S e ñ o r : « H a b í a n a sola r e b a ñ o y ! 
un. so lo pastor*. 

D e b e r de todos; e ¿ cea per* r a 
que esa p romesa EB c u m p l a 7 a 
que e l re ino de Dios , c u y o a d ? e -
o i m i e n t o pedimos en. el P a d r e 
N u e s t r o , se di t i t t : par tuda La ¡ 
l l B r r a , E s un de"&er do r a r i d a d y _ 
a u n de h u m a n i d a d , pues s ú l o l a 
r e l i g i ó n c i i s t i a n a p o d r á I e v a a i a r 
u los, pueblos infieles de la a b y e c 
c i ó n , esp i r i tua l y ma te r i a l , tíü 
que y a c e n . 

T o d o s podemos cooperar con 
nues t ras orac iones para que D i o s 
b a g a fecundu eJ trabajo de los 
mi s ione ros ; pero es necesar ia j 
t a m b i é n n a cetra cooperar i o n eco ¡ 
n ó m i n a , que ayude a s u f r a g a r l o s . 
cuant iosos gastos de las M i s i o 
nes . P o r fu r luna no f a l l an v o c a - , 
c i o n e H pa ra esta obra, a d m i r a b l e , 
X a d a a r r e d r a a « s o s a p i s t o l a s , 
q u e , d e j á n d o l o lodo, se v a n a las 
i!er,rHE,fl¿ií? redes» donde. les 
esperan tu óTfis las p r ivac iones y 
todas les b u c r í f k i o n e s , que e l los 
3 ce p í a n guarosos con l a espernTi-
z a de l l e v a r cada d ía un poco mas 
a l l á l a c ruz , s í m b o l o de nuestra . ' 
r e d e n c i ó n * Pe ro no basta su es-
i n e r v o persona l . N e c e ^ l a n me 
dina para v i v i r , aunque sea con 
e x t r e m a d a pobreza ; pon necesa 
l i a s Iglesias, seminar los , escue
l a s , as i los , he Splta . 'es^ otras lau
c h a s ins t i tuc iones que, eu reg io 

nes donde el c r i s t i an i smo co 
m i e n z a a p ropagarse , no pueden , 
v m r s ino a expensas de l a c a d - j 
dad de aquel las o t r a s regiones en 
que al c r i s t i an i smo florece d e s d e 
h a c a muchos s ig los . 

N o s dan ejemplo los mismos 
protastanles que', no obstante l a 
noiorra inef icac ia de ana m i s i u -
nes, las at ienden con Ferdadera 
esplendidez. | Q u á obra tan e r a n -
diosa p u d r í a n l i a c e i en pocos 
aflos n uta Ero» mis ioneros s i a l 
celo y a b n e g a c i ó n con qnu el los 
t r a b i j a o correspondiese l a gene-; 
ros idad de todos ios c a t ó l i c o s ! , 
U n p i q u e no sacr i f ic io por p a n e 
nuest ra s e r á q u i z á t i mudio pro-I 
v idenc i a ! de que un a lma conaz ¡ 
r a a Dios, i 

L a s mis iones entre inflóles e s | 
ana de Jas mayores esperanzas ¡ 
pa ra lo ven idero . Reg iones qt iei 
hoy v i v e n tzi e l pagan i smo ann[ 
acaso la rese rva que U i o s p repa^ : 
ra p a i a compensa r las. de jecc io - 1 

nes, cada d ía m á s í re cuentes, de 1 

laq pueblos que a la Ig le s i a deben 1 
su c i v i l i z a c i ó n y BU p rogreso . ¡ 

Gs exhor tamos , pues, ,1 qae, ¡ 
cada unu s e g ú n vuest ras Lienzas , | 
y todos can vuest ras oraciunes , 
a y u d é i s a Ja o b r a de laa Mis iones , 
l amas reces recomendad a* po r 
loa Romanos P o n t í f i c e s , y de es-
p e d a l launa m a n e r a por nuestro 
S a n t í s i m a P a d r e P í o X I , que pa 
sarS a l a h i ^ i o n a con el merec ido 
nombre de P a p a de las M i s i o n e s , 

C J o o d e l o s medios olas e ñ e a -
ees de a y u d a r e sp i r i tua l y mate
r ia lmente a laa mi^ionea us ins 
c r ib i r se como socios en l a O b r a 
Pont i f ic ia de l a P r o p a g a c i ó n de 
la F e , o t g a n o of ic ia l de l a Sanrp \ 
Sede, a p r o v e c h a m o s esta o c a s i ó n 
para recomendaros que oa a l i s t é i s 
en elüa-

C o n ñ a m ^ s que todos nuestros 
sacerdotes p o n d r á n el m a y o r In
teres en que se ce lebre en sas 
respect ivas pa r roqu ia s e l ¿Dio. 
Mis iona l» y que los. ñeLes;, por s i 
p ^ r t e . se ap re su ra ran a secundar 
los deseos de S u San t idad , que 
son t a m b i é n los Nues t ros . 

To l edo , 10 de O u l n b r e de 1933. 

f I S I D R O , Ai í f ioa i s fo IÍIÍ 
ToT.enn*. 

[De l - E J I c t i i i E c l t E i á s t i c o ' 3 -

Mora y [snas 
D s í 3 Lnclpaa de Madrid.-. |e,e 
ile Igs Se iv í c loa P iDvIncla l ía 
de P u f r i c u ^ n r i , por a poaTcl ̂ n . 
M e d i c o de ÍBMGg1a flt Leche ". 

Hombre de Palo* SG, 2.c y Cu a fita 
de Ja Sel, S.-TOLEDO-Teláfono 14 
C o n s u l t a d i a r i a de once a u n a de ' a 
m a ñ a n a , y de tres a seis da EÍL tarde, 

p i e y i o n d m e r ü . 

Máa acerca del írigo 

Mercado libre 
Por ConstanNao Perea 

E l Dereclia p d n l ^ i r f l i l v o , es l a 
conge^ t tón de la* Cstados m i D d s r ' 
DDB. Í P K nuít Pacque can J a p l ^ v r ^ 
de sus dlspjGlclaiim se er . iarpecEfl 
dasenvolvlmlcntu uoroial de La vida 
de los pueblo: y dp 3c* h a » b r e n . 

E s procDa dü ello, lu qoe e í a e c e 
a H A ^ r l c D l i n r a t u t l u n s l y i g r h 
cu l t s r « p a n o l coa tfutlvo ¿e I a pu
blicación d e l » D í e r f i r s de 30 d e 
Janfo y 24 de ni>vlea>^r? <tel V 
c v n fl dt 2Í / f tAepEtca^r? 4eL 7 i 6 , 
referentes a La Vinca de (clgas. 

| L a ^Gacei^Dl ^ g ü e H a b e el h a n -
bre de nuestras chapas d é l a *Gi-
tetau? Y , sin f mharpo, toca, a o f r e , 
paa>re y p a l p a sus coavenencias . 

D e no ser aAÍL f I rorreado de^ tri
ga, entarpitcldo por La legrsJuclón 
administrat iva, A r í s r a r L c r TÉr t ico 
a l f r a c a s a / ¿Se uciTunibarfr cre
d o como se d e r r an ha f ¿ b ^ f a í l a p l 
^grlcalEDr t i c i l bg fd í úeL prcciplctu 
jác l a rama totto acruiimeftW 'C 

H e a a s d r í b e o i r " v^cos qa* la 
p o l í t i c a c l ñ c c U y i r t e de gobernar 
EtblftiaeaLe i f l i pQíblo ; , proporcla-
uandoleif pa?t atden, abcnüauc ln , 
] j H t l c l n y ley. 

Per/o, j qu^ lintje de poüt lca es Li 
que rige lus dentinas deJ ü^ r i cv l t c r 
e&pAfioli cmndfj ta producto aadre 
y Í Q Q d á ñ e n l a ! , t i l i l ao , no lo pn^de 
vender? iQot p a l y sbnodancla, qn¿ 
o r d e n y ] n s l k l i t puedtp e^tos DOIB 
bres esperar de nna upUJica que, 
Hejos de l a d i l u r t i dc^Brro'Jo de 
la ' iustr ia . Los l leva a 1" i l a a a de ti 
perdtclour 

N o cono2C4 labor oidSxen^llLa d e 
pinta a que l a de leglfLar pur Decre
to. Sobre todo eflfao se ha l e g r a d a 
con respecto al trigo: en desarmoalfl 
absoluta con las exigencias de la 
real idad. V ea qne, caando ae proce
d e y D D m ft&tiJa i j w a a pasliTvA que 
se nace—nandindo, prohibiendo o 
pernldcndD— t i mu? iScil de bacer, 

Pero, \brt*rttm\o, lo ú t i l , Jo i™ 
portante, no es legislar de esta « 1 -
o t r a ; s lno^ ibe r recocer de laa n i -
nl leEtadoaei de la wlda de las poe-
blos, de las IndastrtB*, c a n e r u l D a y 
HCtLrldaúeE de lot avuibres; sus de-
Heas, Ideales y uecesldadeE, para 

duclcü cuerpo y a lma en eJ articula 
do po^ItlTo de l a l e l i l í clon, 

V cano rn H'p^f la na se ha Irgi*-
Ltfdo de este mudo, U Agí l e c t u r a 
n ? d o i a l , fuente de toda r l q n c z i y 
proaperldid, t ^ S eu c ^ I a ü ^ . y eL 
a g ñ c n l t a r en Cí r i c í r rn ta . 

f o r r w , para s!&jir el nsadla 
Pederaclon Agr íco la de Torri jas 
E&L^lona, conacetiora de un serlos 
y gravas prubleoiiis. Le Lia dlcbo a l 
5 ¡ñor Cbapaprteu, en ana<¡ conclo-
í t o Q t i n ' j y b i tn cxput^tüS, [o n l s n a 
que le d t h í n decir todas la^ Feder j -
clones Agr ícoIdSde S i p í i l t : qoie aa 
derogne cuanta s o b a ]eglf t l ídocon 
respecto a La regulación ÜCJ lacreada 
de trigas, quese i s p r í i a a e ! r ^ s l a í e n 
de tasas y que i e deje Sd cone rc l a 
Ubre. 

N o de otra forma puede «a l i a r s e 
La c a t a s t i o í c . 

C O N S T A N T I N O P E R S A 

Una gestión máa de 
los diputados de Ac
ción Popular y de 
una Comisión del 
Comitéprovinciden 

favor de Toledo 
A j e r ios d ipc tados por T o l e d o 

y u n a C o m i s i ó n del C o m i t é pro
v i n c i a l es tuv ie ron hablando c o n 
el m i n i s t r i l de l a C a t i r a , a l que 
a d e m á s de i n s i m u l e en cuanto a 
las peticiones q u « r o n a n t e r i o r i 
d a d se I& b a t í a becbo, EB le pedia 
que los examnaes de Ingresa en 
las p r ó x i m a n convoca to r i a s ss¡ 
v e i i ñ c a r a n en T o l e d o , p e t i c i ú n 
q a s t a m ú COO ( r a o c í r i f l r r y p r o 
m e t i ó u*cer cnanto est# de su 
par te pof complace r a T o l e d o . 

T a n t o los diputados , como l a 
C o m í s i d n de l C o r m r t p r o v i n c i a l , 
s a l i e r o n m o y b ien Impres ionados , 
y den t ro de unos d í a s se T O l v e t a 
a ins i s t i r sob ra el apunto. 

Semana pro Semf- | 
nano 

Socios de número A 
C n o t a de 10 pesetas: 
D o n M a l e o D e s p c u s T e n a , 

B u r d o s . 
D o n M i f uel A m a t o R a m í r e z , 

Le&ti. 
D o ñ a M a r í a A t i e n z a B e n j a -

mea, V i Madores (Guada l ajara}. 
D o n M l g n e l U a r m e n a Or tega , 

O r f a z , 
DoiLa M & i i a C e c i l i a O lmedo 

L a d r c d a , C u a d a m n r . 
D o n M a r r a n o G a l vez de l a 

aera, Tn fedo r 

Dof la M i c a e l a G o m e s V á z 
quez, í d e m . 

D o n Modes to M a r i n , idem. 
Di>n M a n u e l M a r t i n , T a l a y e r a 

de l a R e i n a , 
D o n M a n u e l V a l i e n t e V e l a , 

Toledo-
D o n M a n n e l U r e a s C a s t r a , 

idem. 
D o n M a r t í n P é r e * C a r b o u e l l , 

idem. 
D o n M a n u e l M a z n e c o s S u á -

i n T a l a y e r a de La R e i n a . 
D o n M a n u e l de lus R í o s M a r 

t in R u e d a , í d e m , 
l íe v e r e n d í s i m o seflor don Pe

dro R u i z de los l^aMoe, T o r t o s a , 
D o n Pedro }. P i q u e r L a n o z , 

Re lch i te . 
D o n P a s c u a l Cardo- I . apor ta , 

C i t idad R e a l . 
D o n A n s e l m o A n d r a d e , pá

r r o c o de l e rez de l a F i o n t e r a , 
D o n P a s o u a l M a r t i n de M o r a h 

Toledo , 
D o n l-"edro G a m e l l n P é r e z , 

C a r t a g e n a . 
D o n Pedro C a r d a S á n c h e z , 

U t r e r a . 
D o í l a P u r i f i c a c i ó n M , C a 

mero , T o l e d o . 
D o n P a t r o c i n i o A c e r e d o S11&-

rei:, i dem. 
D o n Rec^redo Cente l las A b a d , 

T o n osa-
D o n R u l i n o ü r t i s V i l l a j n n , 

T o l e d o . 
D o n R i c a r d o S á n c h e z K i d a l 

£ 0 , Idem. 
D o n R i c a r d o PIA R s p í , i d e m . 
D o n R a m ó n i g l e s i a s N a v a r r o , 

i d e m . 
Don. F-emíf-Lo L ú p e z , F u e n s a -

l ida . 
D o n R i c a r d o M a r í n , V e p e s . 
D o n Se ra pió G a r c í a Tole^ 

do.no, Toledo-
S e ñ o r a de don F ú l i x G u t i e i fe? 

Cano , T o l e d o . 
D o n S i m e ó n 13EI R o d r í g u e z , 

^ i n B a r t o l o m é de las A b i e r t a s . 
D o u Sa t i t l a so F e r o í n d e z Lo 1 -

p e z , T o t a ñ e s . 
D o n San t iago V á z q u e z Per 

dices , T a m a j ó n . 
D o n T o m a s 'Torrente Maszft , 

i ole do. 
D o u Teodoro G a l l a : d o , E s c a -

l a n i l l a . 
D o n T o m á s G a r c í a T e n o r i o , 

M o r a , 
D o n T o t ib io M a r í n , M o r a r a 

de J a l ó n -
D D H V i c e n t e O r e j a n a G u i -

n o y . A l m e r í a , 
D o n V i cen Fe Pereda A r c e , 

V a l l a do l i d . 
D o n V i c e n t u M o r e n o do l a 

R, , T o l e d o . 
D o n V e n a n c i o Nie to Rodr igo^ 

idem. 
D o n V i c t o i i a n c R n a o o M o r a -

leda í d e m -
V i s i t a D o m i c i l i a r i a de la Ña

f r a d a F a m i l i a , C a r p i ó de T a f o , 
D o n V i c e n t e A r r o b a , T o l u d u . 

i 

Capital aiitornaío 
iOOUülíOiíO Plf 

Gir.taJii'nnilMlríiJi 
LCu.nou í ion i 'h 

fii ? I É I O O O Plb 

JL ' j i ia td ?nf*. ? 

S i l / f i n * Ü i « , 

Circular 
de Ja Inspección 
de Primera Ense
ñanza de Toledo 

l i n la ' G a c e l a » del día ¡3 del 
corriente ee laaprta l a rieulmte 
Orden 0n ia Dirección E tu f r a l r£e 
P j iwern Enseflanza: 

íl>c CQUivf\a\ánfi i-ou e| Dccief i ' 
úc Ud ( f r e r*>de l ^ i y (Jrd*n M v 

1 ' )Í4. j u e i . i abierto el p u j e ae zer>-
vofarana dul curso Jle (91 j Du
rante r r ñ l n i í días natnr^ir^, qiw 
ei*pf u r á n B contarse a üa r i i r de ÍJI 
pubUíuciún del rrpseate anunclD en 
Ja 'Gace ta üe M a d r i d . dcTJivudg, a 
suh uponnnos erectas, tsnemp en 
f n t p l j par lea COHÜCJJS piuwiucia-
l e i de P r i m e r j ETisenaozi r i f i n r r o 
iPTfero dr ra m e n ^ a i u r d H Urden de 
l ¿ n c eucrw de 1934 í«Gnceta- flrl Líl), 

f LIO 1i]r|Li^entJo en l a propucsEd u 
íquvILir, ¡Kiestros y tu\ft<m qne 
s? r i iUrn Inrursoa en dicho adacrs i . 
pxcetitQHndu, si los l i c b l f r ^ a IQB 
cciHprrndldDB en lu Ordcu II Jul ae
r ia l üc 2 de septiembre ü l r l ra j (*í?i-
cet^s riel —Maürld, 7 de petuUre 
ueVQ3&— B l director general, ]wn 
FéliT S*nr Id anee. 

Lu qun iTaslatfo a usterie; p i r a 
*<Í tcncrln»Irr i ta y neraa& ei.*i-[ij> r— 
Toledff, 13 ¡Je uctabre rte IM? — B l 
inspector fí-fí i', Rierx V K M , - S C 
n o r e í a a ^ f E B S y s e r t ú í i s (•aesfri* 
W l « f i n i d a e t ca l a lún de en» peo-
v l í i r l i , i 

RAMONA PERHANDEZ 

oir«««aüstad comodidad, 
confort y buon *arvJclci 
CALEFACCION CENTRAL 

FREGIDS ECONOMICOS 
• S P A R T S R O S , B 

(Junlg a la Puerta dal Sol) 
MADRID 

N e c e s í t a s e 
s e ñ o r a , sef ior i ta , 35-40 anos , íoc-
m u l , edneuda; c u i d a r caba l l e ro , 
[ u n c í a n a d o H s l a d o . T o l e d o o 

M a d r i d . — T a n d i l las , 13, 

Calzados A G U D O 
Son ios mejores, m á s elegantes 

y e c o n ó m i c o s . 
C o m p r e en üslú casa.* 

PRECIO FIJO 

H O M U R t í D E T A L O i ñ ; T O ^ E L J O 

El problema 
triguero 

Un rue^o parlamerifario del 
aeflot' Madarlaga- al minis

tro de Agricultura 

d e Si C o p i a m o s d 
s i e n e s : 

R n d iELn ta s úiiaaiun&s, perso
na lmente o por enerita, he Iran9 
mlf ldo a ?u s e ñ o r í a el anhelo de 
tos Bfer . icnl iojes tecedo^es de tñ-
t'6'aa'la cosecha de 1934 en l a 
p r o v i n c i a qne represento en COH
IBE , de que sea aumentado con e l 
sobrante de otras el porcentaje 
abi&nado a l a de T o l e d o en l a re 
t i r ada a co i i s ccneuc i a de l a ap l i 
c a c i ó n de l a ¡ay de A u t o r i z a d o ' 
j e s de 7 de Julio u l t i m o . 

P a s a n los d í a s , y l a agobiante 
S L t u a c i ú u del mercado Encue to 
toledano me o b l i g a a. re i terar 
desde esta t r i b u n a p a r l a m e n t a r i a 

¡e l ruego. 
( M i e n t i as pesen sobre el mer 

cado de l a p r c T i n r j s de T o l e d o loa 
centenares de v a c o n e s de triRO 
de l a cosecha d t 1^21 qae hay en 
los g i b u e i u A , l a d j l iu l J*iraa s i tua
ción JLI ^ r u n n n u e w ÍC conv j e i -
f t en ttSgKñ n í e « une a i pe^o de 
aquel las e^ls rene las de l ?ie)o. 

ü a & t a r l a í í l r a & í n pasa de
mandar de l s e ñ o r mlnUti-o de 
A f i i c a l t o r a medidas encami
nadas a pa l iar , *i menos, et m a l ; 
pero es qne, a d e m f l í , ID qoe noce 
ce en ra pro vine IH de T o l e d o ea 
debido, en ( r a n parre, a l a m a m -
fiesta de s igua ldad en e l t ra to qne 
se le dio, con r e l e r e n c i a a otras, 
a l fijar los cupoa u j-ctirat en cada 
una de lan p rov inc ias . 

V como e l lo a f i rma l a posi
c ión de nueLtra rtemanda, que 
deseo, haciendo uso de preceptos 
j-ejt l a m e n t a r i ü s F ^ r l j m e j i i a r i o s , 
p l a n i e a i hn i c l a C a m a i a , po r s| 
pud ie ran p roduc i r se sugerenc ias 
capacee de ¿ p o r t a r I4O4ULLOQES a l 
p rob lema , pido & su setLorla con 
todo respeto: 

Que pur e l M i n i s t e r i o de In
dus t r ia y C o m e r c i o r emi t an ur 
f entemente a Ja C á m a r a Ins. ante
cedentes qne s i r v i e r o n de base a 
la fijación, del cupo a re t i ran en 
cada p r o v i n c i a . 

Numero de quintales m é t r i c o s 
a s l t n a d ü s a r u d a una. 

T r i g o rc i l i adC ' cu caüs pro 
v i n c i a de lu y u a a p a i e c i a como 
p ignorado xl (TTIÍJJLO H a t e ó l a en 
el cupo que ten iu? a i T ^ n i d o , y 
au ln ta l e i m í m e o s m i r a d o s en 
c a d a p r o v i n c i a deaptr t f de reren-
cada La l e c j ü í d i de I-J p ignorado 
en el C reduo , laUicanao cu am 
bos casos cnanto pertenece a l a 
cosecha de I<04 y cuanto a l a co 
s e c h a d e 1935. 

N o t a de l t i i ffq re t i rado y que 
por cualquier ouoceptu h a y a en 
b a d o en los a lmacenes de las 
CompafiJas concesionarias. , s par
tir del ] del ac tua l , y cuanto e r a 
de l a cosecha de L9J4 y c u á n t o de 
la ú l t i m a . 

Si en a l g ú n nasu, J e ^ p u ú s de 
hecha l a d t e r r ^ u c 011 genera l a 
r e t i r a r e n cada p r o v i n c i a ús l a * 
AQ0 Oüb toneladas, se han nurori-
Z H J U nuc*-i i i r i f l imddb como cea -
secuencia del sorjrautK que ha>a 
podido h i D e r en alRunan de e l las . 

E l D ipu tado que t i m e el ho-
ñ o r de i ' j i n i u l a r í t t e r ne [o sol í 
d í a l a imayoL f A p i d t z en d enySo 
de eetos üutna, a i j rnños de los 
cuales e s t a r á n en el M i n i s t e r i o , ? 
otros. í de i l e s de obtener acudien
do a l a con tab i l idad de la$ C o m -
paflí&fi con L-esiun arias. 

l i r i todo raun, • l a d ¡ l ¡ i ; ¿uc l¿ 
del e x c e l e n t í s i m o £ 9 f l o r m in i s t ro 
encomienda cusroEl&imo este d i 
patudo et T u e i c qne f o r m u l a . 

P a t a c o del C c o i r c s u , 17 de 
octubre de l ^ ' - ñ . — P i m a s de M a -
d a i l a g a » . 

Hierros de ocasión 
Hierros nuevos 

CORTADILLO PARA HERRAJE 
L a r g o , anc'no y grueso que KB 

nos p ida . 
MEHRQ PARA CALZOS 

Cor tado y sin cor tar , 
TUBOS d a HIERRO y ACERO 
para agna h v a ^ o i , a i re , postes, 

tteÓJfjm, 
V I B A B , C H A P A S , 

ÍTÍerros oo i rLerda te ; , Í7«rjdnrt0" 
pa ra agua , k'uerta*, R e i * i . B a l 
cones, R a d i a d o r a , B^caLeras ca

r a c o l y otros v a c í o s h ier ros , 
TALLER DE CERRAJERIA 

v so ldadu ra a u t ó g e n a , 
TUBOS da HIERRO y ACERO 
para B a r a n d i l l a s , Ce rcados y 

d e m i K usos. 
ARMADURA* DE HIERRO 

para Naves , C h a p a * negras y 
g a l v a n ^ a d ú s , e l e , 

M A R U G A N , S . A . 
aaaoral HlOflfücjí , númaro 3. 
nPuania d a Talado) - Taiélono 

HA A* - MADRID 
T r a n v í a s , n ú m e r o s 2*. J-Ti, 3i y 47 de 

P l a n Mayor , 

Semana pro Seminario 
Toledo 4-10 de noviíinbre de 1935 

Orad oree y lemas da las ae-sionea solemnes 

Día * d * noviembre 

E X C M O . £ R . O B [ S P C " D E C I U D A D R E A L , « D i g 
n idad y exce lenc ia del sace rdoc io . Neces idad de i n c u l 
c a r a los ñ t l t í a eatua c o n c e p t o s » . 
Días üe noviembre 

J). A N T O N TO PTL D A D T , C a n d n i g c l ec to iQl de V i -
to r l a : * L a vocaci f in sace rdo ta l en sn concepto t e o i ú R i c o 
y cotnn e lemento p r o v i d e n c i a l de l a v ida de l a Ig les ia •• 

E S C M O . S R , D. [ O S E M A K L A [ 3 E M A N : ' L a obra 
c i v i l i z a d o r a de l sacerdote c a t ó l i c o » . 

D í a & d * n ü n l a m b r e 

E X C M Ü . S R . D . M A 2 Í Ü E L G O X Z A I . E Z , Ob i spo 
de Pa tenc ia , -EL decrec imiento de las -pocacl&nes sacer
dotales y sns causas- . 

E V D M O i S P , D . F K r i P O R U I Í D E L O S P A Ñ O S , 
Supe r io i j e o f r a ! de los Saceixlotes Opera r ios D i o c e 
sanos: vMedios de f o m e n t a r l a s Tocacionee nacerdota-
les» . 

D I B 7 d a n D v J o m b r a 

D . A N G E L P T F i R R K R A O R I A : «T.u A r n i ú n C a l o l i 
ea y e l [omento d i vocac iones - , 

1 L M O , H R . D . ¡OSÜ P O L O B B N 1 T O ; <La prensa y 

las vocac iones e c l e s i á s t i c a s * . 

DlaSda aoulambra 
D . S G V R R T N O A Z H A R , - L a í a m i l i a oumu semi l le 

ro de v o c a c i o n e s ' . 
D . 1 1 J U A N A S A L A S D E | [ M G N E Z , P res iden ta de 

lu C o c f e d c r n o i ú n de Muje re s Ca ta l inas de E s p Q ü a : 
• C o o p e t a c l ú n de l a mujer c a t ó l i c a a l a o b r a do las vo
c a c i o n e s » , 
c í a o tia n o v i e m b r e 

D . F E D E R I C O G A R C I A S A N C H I Z , c h a r l a sobre 
• H l s t o n de los ¿ r i iE tos ,—Educac ído E s t é t i c a de l S a c e r 
d o t e » . 

L a s sesiones solemnes se c e l e b r a r á n toda? en l a 
ífi lesia de S a n M a r c o s , i nc luso l a c h a r l a d e l set lor G a r 
c í a Sanch iz . 

L o s socios de l a S e m a n a pto S e m i n a r l o t e n d r á n 
rese rvado l u g a r preferente en ot c r u c e r o y n a v e 
centre! . ' 

Pa ra o c u p a r este s i t io s e r á requis i to ind i spensab le 
poseer y presentar el carnet de esemanista*. 

P a r a m á s detalles, v é a n s e Tos p r o g r a m a s de l a 
Saman a* que se e m r e g a n a los que se i n s c r i b a n QOIÜO 

sucios . 
i n s c r i p c i o n e s a in formes ; en las Oficinas, de l a 

Semana p r u Semina r io , P a l a c i o A r z o b i s p a l , T o l e d o . 

Miogenol Dr. NI. Caldeiro 
es el iónico recomendado por millares de mé
dicos, para los enfermos débiles e inapetentes. 

L e s d a s a l u d , fuerza y v igor 

U N . SOLO FRASCO, 

LE - CONVENCERA D E SUS RESULTADOS A 

Insliliilo Provincial 
de Higiene de 

Toledo 
Se p rec i s a a d q u i r i r nna ca r ro 

cerfa para A r a b n l a n d a sani ta
r i a , non dos c a m i l l a s y cab ina 
cer rada , r apaz p a r a el conduc to r 
y dos personas . R e p a r a r l a ca
r i Qcerfn de Ta a m b u l a n c i a ac tua l 
y proceder n i monrnje de ñ t t b a s 
en sos, chasis cor respondien tes . 

L a s p r o p n e í t a s se h a r á n po r 
escr i to en sobre ce r r ado a i direc
tor del IubtLtato, antes de l d í a 5 
d e l p i ó x L m u mes de n o v i e m b r e , 
a c o m p a ñ a n d o d i s e ñ o de IA c a r r o 

c e r í a y p resupues to de t a l l ado , 
Indicando plc^o para su entreg/a. 

L o s datos precia us s e r á n fa 
c i l i tados en el Ins t i tu to de H i f ie-
ne h c a l l e d e J o a q u í n C o s t a , ríft-
mero 1, los d í a s h á b i l e s de once 
a uno . 

To ledo 13 de oc tub re de 1935, 
E l d i rec tor , A BflWii, 

" A L A S , 
E M P R E S A A N U N C I A D O R A 

A l c a l á , 12 {planta baja) . 
M A D R I D 

t^ublicJdad en todos los alaternas, 
P royec tos y presupuestos , gratis. 

Por algo será..... 
E l 60 por 100 da los receptores de R a d i o que 5C venden en E s p a ü a 
son PHiLlPS. EE 40 por 100 restante se venden entre m á s de 
ciento ¿atañía marcas, issros datos son Inciles de c o m p r o b a r 

y los tenemos a su d i s p c s i c i d n , 

¿Por qué esta preferencia del pública a PHK1IP3? 
P o r Ja bondad de su m a t e r i a l funcionando a ñ o s y a ñ o s s i n l a 
menor averia.. P o r su í o r m l d n b l e o r g a n i z a c i ó n de ta l lerea en toda 
Espacia i nc luso To ledo , p a r a atender rt los c l ientes con rap idez e a 

case* de a v e r i a . 
T o r eT m a y o r rendimiento de un receptor PHILIPS comparado 
c o n cua lqu ie r o t ro d e m a r c a d is t in ta de i g u a l numero de l á m p a r a s . 
P o r su gasto de Hf¡Ido Insignif icante {una te rcera parte que c u a l 

quier receptor amer icano) . 
P o r La t r a n q u i l i d a d que represen ta para e l c l i en te tener dos anos 

y medio da garantía 
Por tañer ra garantía dej sor ta mayor fabrica del mundo 
g n racepioras de Radio, lo que supone una e x p e r i e n c i a en 

beneficio de lu que produce . 
P o r no vender esta m a r c a s in agentes of ic ia les espec ia l i zados 

en el r a m o . 

Vea usted les nuevos modelos y a reclbidus y escuche s i n com

pre miso a lguno, en su p r o p i a casa , a lgunos de nuestros receptores , 

V E N T A S A P L A Z O S I N S I G N I F I C A N T E S 

A p a r a t o s d e s d e 250 p e s e t a s 
Ta l l e r o f i c i a l p r o p i o p a r a t o d a l a p r o v i n c i a 

No p r e c i s a n ni a n t e n a ni t i e r r a 

A g e n d a Of ic ia l P H I L I P S 
Plaza de San Agustín, 7.-TeII. 492 

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Castellano, El. 19/10/1935.
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D e s p u é s d e l a c t o c í e T o r r i j o s 

:ctos de la jornada Aspe« 
E L H A . S T l i L L A . N U r e c o s a 

amablemente eu sus ^-ulurtififti, 
t i !ur¡tid 11 icti cs i r ieíir?^ h y e i 
Ui£'ar des", fl t í do, -a ni ur inación 
suore nue'-itio a o u Liu.iiíircal de 
Torr i jas 

ftiprn íesef.fl, se i m i t a b a d 
narrar, a í p f f í n r los hechos, Sin 
destaca: u ^ u u o de oa a ípecto> 
!an inri?resflr)'F5 de e&tn l ü L n n d a 
iri3&nfii.ja de A m a n Cató l ica , 
tan rica de m a t i c e i'ue nos a s í an 
pidiendo alguna apostilla, V a 
mos 3 [¡Otiejkii de relieve en 
epia'i lineas y , al correr de la 
pluma, daduti i tinos fnseilanras, 

«La m l i B i m y u r fué cantada 
por los Jóvenes*, K c n hí ¿ I p r i 
me Í l ^ h u a ü G i t P l q u ? l l i m i f l ™ 
U a t enc ión . En:ocior; Juenc, pro
funda, id de oír el rnnjmito de 
v o d 5 s Ti t i les % (lenfti. S a l l ^ a c 
c ión dal esp lu iu a) ver cómo 
u s í a s jrene racione* nuevp. í : r a -
ennde cumpl i i Ju o,ui: la lefcala 1 cipa!; /josQlr&s apenas somos 

M a r j . a r o n ron todo su entusiasmo; 
sac i i f i í i d e p á r r o c o s y consilia
rios que hubieron de »ri asurar 
LU JJ iinií i a (J I e 5 di í icul :ades para 
asistir con los jóvenes de tus ie-
ligre^ias y -entrón y torlas ja i 
VL 'iíCieL'jii..., «suci iñcioi peienue 
del Joven tullido de Torri jos, 
siempre en primera fila en el 
c u m p E i n i i e r i t Q de sus obligaciones 
de socio de Juventud; «sacrifi
cios», en fin, de los organizado
res del acio, l o s p r i m e r o s en e: 
uaonjo _>-Uflüfljo aiiúnLITIO, obs
curo, muchas veces sin m á s tes
tigos que Dios, ni mas recurrí GC:1' 
sa que la satlslaccidri de? deber 
cumplido... 

íCdrno ¡io hab ía de resultar 
bien la. jamada, de la l manera 
ungida? No niega Dio> MIS ben-

N O T I C I A R I O 
Toledo 

Pur acuerdo Looiadu en Junta di
rectiva del LO de este u»es, raco-
raienda a latios los socios y asplruu-
les acudan a la ruisa Se coaun táu 
que tendrá lni;ar a Jas echo do U 
ra^nana en Ja iglesia parroquial de 
San Nicuia*, para incorporarnos de 

forma a los festejos religiosos 
que •rjZ'üJza la juventud del l ' l lar, 
can raotiYL» d i l Día Universal de nñ-
aionea el docalngo 2$ de octubre. 

E L C O R R E S P O N S A L 
D E L C l i N I R O 

Carpió de Tajo 
E l extravio, sin duda, de la níti

d a crónica enviuda pur eilc Centro 
de luvcntud CaioTica, ha sido causa 
de su, di parecer» pro lo egado silencio* 

Durante loa rieles del verana, y 
cor, la Hoía ayuda de los *eiülijá
rtela*, hemos vividla en plena activa 
dad. L a SficciOn de Piedad haré so 
cononlán el primer donfnga del 
raes y tedus li>s días se un rejudo el 
Rasarlo, v¡íiiadu al Santísimo y 

Jesucristo es eí sg-enfr prln-'hecho In tu íaespi r imal F Ly^cí rculos 

rcnstanieroente, por la v o j de! 
Puntil lee y de loa c h i s p o s , quiere 
d? los rieles: su In te rvenc ión en 
el cnllo por m í . i M del mntr> 
l i t ú rg ico . E n oteas l i c i o n e s dt: 
Ripar ia i?\ un encinro contem
plar [&j tunctui i tü re. XIIHMS, Id 
rnleh-a^iflc del s i i , : o ascuf i - i í í . 

: J ! m nu ^ m « a e- a t r i t o 
a iCi n j í r n esps^lúdwi, ^ILU ijue 
l l en j j d m i r j ¿ inmui le su paf.el 
de coro n i í s i u l k ü y c r t>ü i i l e de 
la sfl^rsda y VIVA r ep re sen t ac ión 
Je l drama d r \n de nue^Lra re-
d e c c i í n . , . Hay qu? impons i a 
todo Irante, en nuemra dj^ceíi*:, 
esta par^LoijjjLci^ri de Tus líeles. s i^nsf icore i , m c l u s l L H S e i n c o m o d i -

Juventud d e Acc ión CÍUÜIÍC*L ha ! d u d e s | iur ftutar d t l e s p t c t á c n l o 

CF1ANTA&D 

dicione^ a Jo qne por E l se ha-e 
a rnpta de i^acrihrfos. 

EJ sacrificio es el carnet de 
ídeoT-dac, que nos d.i pnrradi tn 
la región di: los ÜXLIO^ v c i d a d i ' 
ÍOS. N c hay que olvidarle, 

F'cr o i rá parte. Dios lo endulza 
de tal rnauErnh qne deja de ser 
sa^riricln para convertirse en 
pldcec del e¿pir\tB. ^ Q n i i i i el do-
mineo no did por bien empleados 

[;cm=nxadn brillantemente a ha 
Ce rio. N o debemos d ^ m a v a r . 
A d q j i e r a n los Centros el com 
promisu de itoiior de intervenir 
non el canto lirtirguío eo. la misn 
par roquia l y verán rrtmo el ejem
plo arrastra, y a no t a ida i cun 
Henuí remos realizar p?te deseo 
t a n f e i v i e n t e de muestra Madre 
l a Iglesia, 

IÍ] segundo aspecto que nos 
interesa debtaunr de l a Joruada 
ino lv idable de Tcrrijos, es la 
p r e o c u p a c i ó n de unesLras juven
tudes por hacer algo practico en 
orden u lu ele vació u del nivel 
m o r a l de sns respectivas reglo
nes, Fiuí ex^onenre ,1e esta pre> 
o c u p a c i ó n el original Circuía de 
Estudios que presenciamos. Re-
Telaron los que en í l intervinie
r o n un estudio serio y detenido 
de las necesidades morales del 
ambiente en que viv'íü, y fueron 
m u y agnados 7 p rác t i cos los re-
medios propuestos. ' U n a lección 
magníf ica* de moral dnda por 
jrjvenesi dtepuesjos. a pract icar la 
y a que se practique pur los 
d e m á s . Una Juvenrad as i tiene 
que imponerte; uunque los bajos 
fondos de la naturaleza se su 
bleven, siempre encuentra Ja e*-
p o h i c l i c y p rác ik .a del bien, de 
' a honradez, de l a moral , d é l a 
v i rEud h eco en las a lmat . , . A en
senar, pues, con la palabra y 
c o a el ejemplo y el mundo se ra 
nuestra, que la [ r a c i a de Dio» 
n o ñ a de faltarnos-

Otro matiz d?| acto que co 
mentamos: la unción desacr i l ic io , 
que lo peí futnd de aromas divi
nos, Sacrif icio por parte de jóve
nes que recorrieron a pie bas tan» 
tes k i l óme t ro s algunos m á s de 
35 t para estar presentes en Ja 
cúoceu ' . r ac iüo ; saciificic de algu
nos de los oradores, que a pesar 
de l a indisposic ión que aufrfau, 

üermos l i lmo de na pnebto hldal 
RO , acogedor, nodl i , tan abierto 
a los ideales q i e «u^teutamos? 
¿Quien no ^tí mofltr.i h u i i recí im' 
pensado do su i lacnticios cun la 
a . f i " i l i d f l d ^ rariflo, la naspifnli-
d a d s ene iu^ü , las a.nahlcs HIED 
cioTieEde- que lon^s turnio? oh-
jul-or 

Hagamos no ultimo cotuenta-
rio. É n eüte seto como un todos 
los organizados por juventud de 
AcüiOn Catí l ioí i , en general por 
la Acc iún Caro"llca f se ha revela 
rio ese eqpir tu de vida nueva, 
que ha de cambiar, el mundo. V i 
da M h - r e r j a c u - a l , divina t an ío 
:\táñ pujanie, Í n í o r u más í n t i m a 

es Ja nuton i o n el íuro de ota 
vida que es (Jrmo, con la deposi-
t a t i i de esa vida, --|o¿ ^ ta fj¡Je 
5ta í."o^i« el ? a r f f i i e Q t a Í. Ja v i d 
muesLíBusc Jus jovcDcK unidri*i a 
los representan teü C r i i i o y de 
su Iglesia, • ios . ' • a r e r d D T e s , y por 
eso su orgJnl?aclóci v i v e , alien
ta, E a un LUKi-nn r&n s ima, ocul 
ta, e invisible. fC iu siemere ani
madora del coniunta, principio 
vital de estos CUHSDIKJoras mo
vimientos. 

Conservemos la compene;ra-
cion con nuestro* oonsiliarios, 
con nuestros pá r rocos y a 
mas de hacernos participes de 
los beneEc to í"íu"e ' eW"ánLron ' 
qne cor. Ja J- iarquln 1 0 5 i e -
potta, a u a r í ^ o r t i u f . ^amn lo que 
debemos ier uo coi?zon y un 
alma c í o no mi&mo ijuerer. un 
mismo sentir, un mi in io obrar 
con la Ifcfi-HM nubMira m^dre y 
maeslra» c u í U i a d o i a ^ ledoiitora' 
de pueblo! a ¡nJ iv iduos-

de e^tudiiji ¿e h.ir. celebr¡idc tüdoa 
los ctaites y viernes, y continúan 
irelebrandose con el r.uevo pco^-ra-
I»H relfglDíD Í hlíiorlro enviudo por 
la fni.ín UlDcríina, A laseíerclclui 
rtpfriiuales prac^ifanosi r n Toírtío 
se" man có un n 1 uciú a ron resen tatl ¿n, 
y (ruto inoBCdiutu de clJu ha sido la 
tiiLducbij de. AsuiimuEadu, iutfjira-
d¡j por veinte chavales que, o-iju la 
dírs¡;ciíii del ceteso vocal f ian losé 
Goaez Olmeda, proiaeien glandes 
co&at. 

Se han representado cuatro íun ' 
cknes LeütrnJe^. rivalizando Lodo^ 
k^accore*, pnel desenaperipi de su^ 
rf-^pectivas papeles, Se no5 lian pa
sada al campa de «padres 4e Fami
lia- r a s t r o de nuestraa coMpafleras j 
^ Ion cniIcH rcpoliraob nnevarsenti; 
nuestra mas cordial enhur^bnena. 
Dimos a sus baQas respectivas la 
mayor Svilcmnidüd. y llín, Ca cara-
blu; corre^poudieruu cun SUÜ obsc-

CjUljS, 
El día 39 de septiembre, aestu ds 

nuestro Pairarlo S i n Miguel Arcán-
iffcl, luvimos « l i a de CDOkiinlón ee-

y lus LransiBi^loneapDrteledpede la 
Afieifcln -LO^OE>, 

F u é UU día de recuerdos y espe-
raEzas. L a Jutcucl'n dti la rai^a y 
comuniones hierva pidiendo plSa-
¿núa Co r í í úa de Je^úí por el trina-
íu ús ta A r d i ó CJ.'-ÓÜCÍ to Vlllato 
hzs y EvoalU. 

Círculo de Ealudios 
Sel lan lu i jcur i l ion ios CJtrculos 

de estudios icudiAfida unas velnre 
Jóvenes y se eapen que asistan c ia i 
tedias, Pdsadus I|UE sean lasiacnas 
propias de la estación, 

L a Biblioteca Circuí ti üie tundo-
ua normalnterite y Demos de af ra ' 
deccr un Iota de libros al generoso 
donante don Acucio Torre «ocha , 

H I eorttepctsul. 

Alcaudete 
de ta jara 

Visita a Sevllleja 
1SI domfriga 29 de 5ep"ien*bre se 

t r ia ladó una repitseutaatfn de la 
(uventud Católica de A Isa nd ele, 
presidida par el seriar cara párroco 
y conulllarlo don Clemente V i l l a -
sanie y al directiva dan Acre l loSe-
govld Martínez, al vecluopnebLo de 
5?YllIC]a d é l a (ara, a fin di! hacer 
una visita a sus compañeras de nqucJ 
centro eatúiicu y represe alarles a su 
ve? una velada teatral, 

[•'nerón recibidas a ls enErüda del 
pueblo por el f i f isr cura y concilla 
no de la localidad dan Nirte?\a MB-
rcgll , junta nirccilva del Lenira y 
usu^iiidos un general. 

U'¿-ipiles de uUd rápida visitii pur 
el pueblo, fueron agasajados esp¡£n 
didjimepte los visitantes en el Centro 
y casa del señor consiliario, reinaa-
doenrra rodo* IQÍ ] ívenes durante 
ef acto aña eran cordialidad1, 

Momentoa después tuvo lugar la 
velada en el mismo salón de la ¡11 
ventud Calúlicu, haciendo La prc-
sefiLUíliii de tos vis lia ni es ai mina-
roso público que llenaba el lucal, el 
lovEu de la localidad don ^4lcus]o 
Pérez, el que cu puciis palabrus hl£u 
miáUsis de la jnventud Católica, Le 
contestó Segovl? Martínez, que ma-
nTfesio la sattftfacclón que senflaa 
todii*r por haber sido Sevtllefa el 
primer pueblo qae vlaitaban dt-td?. 

^ L e c h e r o " 

¿os 

m á s cucharadas d e oíros 
Kes m e n o s c o n d e r s ü d a s 

tí 1ÍJ. hu í» IHl ii'JO BN InliT litiOJ í ¿ ' i t e f e r L 
j. u 1 l¡"5 4« mine f s i l ^ ^ i a d c l t U ¿liara ', J4 * W'3r 

Ella «hi-JaH'É J d i n o i r ^ i d í ( J p í r i í r i d r d aliitarriim 
un ID Isch* i ^ r d i n i g d l l e iBínflrn" no >i d l b * 
únrta HÉIIIW V tU ymik < V t « n r r ^ f Ún, qirC D ( I * L É b í | 0 
ul T j L r n É H r idu ; id í . iad>. \n¡ iJcmanliPl fnHil ¥flj 
W* u lv • iilid'¡>íl Ifelk mf/ni dr \a mi|Ui » í r i * 

1 inntblÍHi O tj pr.rrmn.irtLlÉ ik^bp):!» tft 
' i i f ni/' |i E ' a i í l 4̂ 'i'h"ia ¡ IB hi nif • 

" Lo L e c h e r o " a p o r c n l e m e n f e la 
más cera, es, en lo práctica, la 
más e c o n ó m i c a . 

P i d a Vd. g r a r u r i ü T e r r í e eí 
libiito f e r e í e M í y !n JJ*PÜ de 
riiifimp y cspJcní/cdos reyoios cr 
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neral, desayuno rolectlva, nil^a ¡ 
cantada con sermori, vela todo el Centro alcundctano, asi car 
dia, par turnas, al Santísimo, ünall-
zaudu cen p r o c e i l ú Q por CL interior 
de la Iglesia, en La que uc ocupa La
mo:-con velas eocendldas al Sai)tfsi-

La fe no e¿ una venda; es 

un telescopio. 

Lu humildad con Jos 3'ip<?--

i-ioreít su un d&bvr; con ios 

Iguaiea cortesía, y con ios infe-

\ riores nobleza. 

FBAN KLIN 

ID por 

Af hacer sus comprss o ai 
visitar a las casiw que a ^ l 
se anuncian, les rogamuH 

mencionen al periódico. 

mu Sacrauento, A l desayuno Iní i -
tamos aüiczpabrrci tas ancianos, qje 
turntufu ^jtji'lgiicun con uosoL-rib, 
jdumtido en tan ainpáuuos J':UÜ Id 
auTer.i y el orjrto úzlt vi<¡±. 

T r i a b l í o hemo^ A^UUdo al (¡rarj-
dlof.o acto cotbarcal de Ttni]o&, 10-
u s n d ú en Él parte a? ti va. tanto en el 
circulo de esiuoloi comeen La vela
da teatral. 

Dentro de anoa á\ns empezare
mos nuestra* clases na dornas, 
reanudando las conferencia can, 
3ue algunos sefleres nos regalan, 
ana vc^ a la semana y pue suelen 
isrmiunr cou U r l t ' de alguna cosa 
d e p r o v e c í - De etlu y otros velus 
Iremos danda ?neutí . 

E L C C i i R E S r t J S S A L 
D E L C E N T R O 

Villalobas 
Excursión y visira a ^EI 

Un Duraerom g rupD de júvenej 
de. esto Ceñirá realiza unae icur s lún 
ul Cerro de IOJ Angeleí donde con-
íesarun y cu la mbade cnmnnldn en 
el injauaei j i j ^umalgaron tciíos, 

Contliiuarou el T l ^ i e al Hunaste-
rlo de EL E^cor^Al, q tc vibraron, 
cvbler»u mcrLcndi en 11 Fuente 
de Juí AcetiUtus y aG^uidamen^f se 
utzv f.\ re^vesu * M ^ t l d , i i A d c 
vlsliaron IN C * M de - E i D c b a i c - y 
gniados pare] sefior Güudclio, i c -
crr.tarlc de IÍFJSICCIÚO. ennieoypia
ron el nodo de h j c * r » ad perlOdícu 

las bteuciuues que se Les nauian dls-
peusado. A*bus fueron n u y aplau
didos. 

Se puso en escena el drama en 
trae actos y un cuadro^ tltnlado -Un 
Venenos y el sainetero en un acto 
• HI alma en pznaí ; Ludo? las actoree 
fueron muy aplaudidos y felicitados 
tanto por su adnirable actuación 
como pur el vlsiusu decora do que 
preáentabau. 

Tur a i n i el acto cantándose el 
himno de la Inveutnd CttúlicA y 
deíplci¡endone los visitantes con uu 
viva a Sevlüela de la lara, 

E L CORIÍBSPOMSAL 

¡Quiere tender sua produo-
tos y espeoíñoos? ¡Anuncíe
los estrepitosamente y no 

repare en gas&oal 

Excursión 
a Guadalupe 

Hace cuatro mase?, qae en
c o n t r á n d o m e en Guadalupe, pro
met í a* Ja San t í s ima V i r g e n de 
las Vl l lue jcas c í r e c e i l a e n e L m e ü 
de urtubre • Jrts jóvenes que-ha
b í a n de cobijara* bajo ía bandera 
de ja Juventud Cardlica de esta 
v i l l a de Malp iou ; parecieme verla 
í o n r e i r y que rae deeia: - t r á e m e 
a esos futoroB cruzados de la fe; 
me ve rán y r e c i b i r á n ¿NeoLo sus 
juveniles rnrftZOfifla» {y BC ver-
d i d q t e l o ílft coasuEuída^, mñ-
mado, i n t a n í í c o n ^ t u l r m i pro
posita, habJeudf sido E l l a la que 
llevó a feliz terreno mi deseo. 
Emprendimos eJ viaje en nriít 
ma in l l i ea camionei-a de LOA Na-
vaJmorales, el dí*. 12 del presente 
mea, sépt imo aniversario de aqae-
lln emocJonante coronac ión ; non 
í an ta rnns 22. Loa familiares y 
3 m í í o s nos despiden entre aplan
aos y a d m í n r i o P de los dttuas; 
los jóvenes no ¡-abtn üQnde van y 
sin embarco [Ofun t empiezan a 
cantar el himno de la jnvenfnd h 

con acento varoni l , afianzan du 
fe cuando a pleno pu lmón cantan 

V i n o s y C o ñ a c s 

cW 

J D A H I L A E H A D O E 

N U M E R O 9 E D I T O R I A L 
T E L E F O N O 
H U M E R O E l * 

C A T O L I C A T O L E D A N A 

T E L E F O N O 
N U M E R O fll 1 

T A L L E R E S T I P O G R Á F I C O S 

• : - • T O L E D O • : -

N U M E R O e 

«.-ser após to l o már t i r , acaso mis 
bandnras m e enserian a s e r ^ 
«juvenLud pr imivcrf l de la vida*. 

Es verdad, como lo a Ierra?, 
cómo embalsamas e l amMeotc 
desenfrenado y rencoroso con tu 
optimismo y cariclaa poras. Pa
samos los pueblos de Sau M a r t í n 

'de Pnüa llamando la a t enc ión de 
BUS moradores; son nuestros ve
cinos que ' tantoi- han o ído de 
esta noble v i l l a ; L a s Navalmora-
les, lasei lor ia i ; l i s pin oso d e l Rey , 
Coa sus rattas y midroaeras; l a 
babada a l { « T M Q con iu puente y 
f áb r i ca de en BqenaKbodaá, 
nn ap re tón de OIRLOB a unos ami-
C o i y l l é g a m e ! a Nava mi donde 
descansamos algunos 1 minutos, 
se r e ú n e n los vadnos; visitamos 
la iglesia , que es tá l imp ia y 
adornada, vemos deslizarse algu
nas l a f r ímud cuando los j ú T e n e ? 
canma el himno; estarnos e m ú 
clon ad BU ; nua extra fia. ea t í rect-
bimleDio, j es q i e t n N a v i i h a da
tado nuestro querido con&líat lo 
ejerciendo s i i mie is te r ío durante 
once aí los; noe llBramoa a Gna 
daIupe a l competente maestro 
nacional don Doroteo Be na vente, 
al ce Foso sacar da te don A r e adío 
Cue rva y a su encantadora her
mana BBflnnti, Fe l lía,] dejamos 
a t r á s Campi l lo y llegamos a 
E'aartg; o t r a p^rfldi . pfit4 s a t i d a í 
y l lavarno» al s impá t ico practi
cante señor Canosa, quien en 
todo mornento nos ha cautivado 
con au ingenio y amena char la ; 
en l a f í e n t e de ' L a te ja», admi
rarnos el p a í s a j í ; nos hacernos 
Unas fotos; trep&racia aquellas La
deras en busca de [Madroños. 

L a naturaleza nbmpta cami-
va a los u c a r s í o m e t a i que, ad
mirado?, no se CAOisiü de con
templar L S D prodigo panorama; 
pasamos por A l i n j ya una ex
c lamac ión quir sale de todos los 
labios: ' m u y pronto Guada lupe» , 
da án imos a los que van un lauto 
mareados; y Uc^araos; y con avi
dez nos dir igimos a ver a la R e i 
na de loa Ciclua; la iglesia es tá 
adornada, el Moaa^term rebosa 
de. peregrinos, pr inc ipa l mente de 
Badajos; I Í D U D M la honra de 
besar el anillo al iluaLrlsimo obis-
po de ¿tadajoz y escuchar de sus 
autorizados labios palabras de 
felici tación y d i aliento; asisti
mos a la fiesta que celebran los 
peregrinos; p r e d í c i n d o el doctor 
Gata , c anón igo de Badajoz; vu-
mos a l a p r o c e l o o qje, cao cj 
Santinimn.,r<corr ,e los c l iu s i rga 
del pa t ío ; recibimos la becdlcIo"n; 
olmos la sfllTpJy n bascar hospe 
da]'e, tras alguna* pesquisas, que 
de cantar se i í a JarRu, sumos muy 

bien atendidos en la fonda «£ l 
Comerc[o>; queremos descansar 
en mullida cama y esto es impo
sible, iva tantos loe peregrinos 
que no se encuentra; Gu importa , 
somos l í v e n e s , J unos PP la ca
mioneta y otros en animada char
la , pasamos Ja noebe; a las seis 
olmos ea ei C a m a r í n de la V i r g e n 
la s a n n misa, alft iuos comulgan 
y lodos piden con fervor a la. 
SanrísJma V i r g e n lo rada conve
niente para ellos, sus familias y 
sus pueblos; visitamos después 
Eos .museos en donde se encierra 
tanta historia , tanta riqueza y 
tanta matflvil la, las eAclardacío-
oes subvadu panto y a l cra,het££0 
es incDinparible; nos despedimos 
con pena y un ívo lve remo*" sale 
de nuestros labios, tomamos la 
camioneta y a i Ja lp ica , en donde 
llenos dfl esperan;! , de amor y 
de fe, llegamos sin el menor con
tratiempo al U , a las ila* de la 
tarde, eoirirons cantando, nliea 
tros familiares y amibos non es
peran y nusotros nos lanzamoa 
por las callea entusiasmados, bit-
blando de lo que beraofl f í a t e , 
eQseLlacido n a E s t r a s . meda l lAi , 
nnest roa rega l o s , pufon and o 
nnestra ÍH y animando a iodos 
para que vean aquel relicario en 
el que, entre todas las perlas, es
tá la de incalculable valor, la 
SantL*Lra& V i r g e n de Guadalupe» 

A P O L O NIO 
5 . C A B E Z U D O 

Presidente de . l a 
luveorud Ca tó l i ca 

de Málp ica . 

Importante casa 
de San Sebastian, dedicada a 
ventas a plazos, solici ta A C T I 
V O S A G E N T E S pura , t ender 

ar t ículos de gran consumo. 
D i r i g i r las solicitudes, indicando 

referencias a: 
i \ 3,393 S. S. A p a ñ a d o 166.— 

S A N S E B A S T I A N . 

La pensión del 
futuro consiliario 

S e g ü n acuerdo de Je ú l t ima 
Asnmblea dio c e t i n a , nu&htru 
a m a d í s i m o Prelado k a designado 
a l aspirante de l a inventad de 
Acción Cató l ica da Carp ió de 
Tajo . Ricardo Acevedo AgüerOj 
para que disfrute de la pens ión 
d e l Imuro consil iario, aprobada 
en dicha Asamblea , y qbe.se sos
tiene mediante. iá¿ ipor tadones 
mensaaVes de ,lós Centros dt l a 
diócesis,! R ica rdo Acj?vedn ha 
aprobado ingreso y pr imer a ñ o 
y estudia en l a ac tna l id id al * fr
enado corso de Latín. 

V I C H Y H O P I T A L 
AGUA MINERAL NATURAL i " 

Afecciones del estómago 
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Disposiciones 
oficiales 

De La «Gaceta* 
Entrelos porteros coartas a loa 

que s í concede el ascenso, u 3.QG0 
pesetas,. Asura Ensebio del OJiao 
V i l l a » ¡intah del Instituto de Toledo, 

—Seda Ingreso en ente Cuerpo 
de farlcTos al repartidor de Telé
grafos Basilio Hexeüia Melendo, que 
es destinado a\ Gobierno el v i ! . 

Del «Boleífn» 
LaSecr iún provincial de A d a i -

rjiatTHclúD local advierte que ef M i 
Dicterio dn Trabajo, Justida y Sani
dad recuerda a las iJErjutadanes 
provinciales j Ayunta [••«otos la 
oh ligación en que se enecentran de 
asegurar los riesgos de incapacidad 
p e r a miente y a u e r l c i por acciden
tes de trabuco de sus aperar ías en U 
Caja Refíloaal de Seguros cuntra 
Accidenten del Trabajo en lti Jndus-
tria, con esclunlán absoluta de Mu-
toalldafcay Camuatltas de Seseras. [ 

Por la tanto, las Corporaciones 
municipales, Pl coate cernnar í n s 
presupuestos ordinarios para el ve
nidero ejercicio, deben tener esta 
obligación, con&Ignandu exprésa-
uea t epa ra l aCa la ReglonuE de Se
guros las cantidades a que puedan 
ascender el taparte de las primas 
por le? riesgos a que hace referen
cia la anterior Orden citada, 

—Tanblen atedíame circular re-
cnerda que el Rcgiaoteniodei Cuer
po da Inspectores. Farraacé alíeos 
municipales preceptúa qne cada 
ciñen anos de ejertlrta del cargo de 
Inspector Jarimacéutlco municipal 
en el DÜLUEP partido, l?s da derecha 
a Ja percepción de quinquenios qoe 
SE regirán por la siguiente escala: 

Pera el prlner quinquenio, per
cibirán nn a orar mo del 20 por 100 de 
la dotación, excluido el 10 por 100 de 
la residencia; para el segundo quin
quenio, otro aumento del 20 por ion 
de la dotación, y para el tercera, an 
annento del 10 por LGO üe |a dota
ción, Sonando un total del 5HJ por 
IDO, que ¿Cía la cantidad zndxina 
qne pueda percibirse pur este con 
ce pto-

V como quiera que el articulo 59 
del « e n d o n a d o Regl^niiemo deter-
n i n a que loa Inferieres farmacéu
ticas municipales que a ta publica
ción del i íeglamento vinieran des
enconando el cargo mas de cinco 
añoi , se les considerara cou derecho 
al cobro del primer quluqucniu. Jos 
AyuüthflaiecVjs dee&ia pruvincU, ai 
confeccionar E.Spresupuestos para 
«1 -venidera ejercicio, c u i d a r á n ' d e 
anmentarloa en la forna aenalada, 
a aquellos farmacéuticos que lea 
pueda corresponder. 

Este numero ba sido 
visado por la Censara 

Guía 
del radioyente 

B , A - ]. ib. Hamo Toledo, [2QU 
metros, 1.G0C k l l w l c l o i ) , 
A las 2l,3ü: S in ton ía . Caite-

leras — Concierto, — liocjtal .— 
2l! (30: Id £01 macizo nacional y 
í i t r a n fer i , cursada desde Ma
dr id .—Música v m l i J u , — 3 3 ; F i n 
de la «misidn. 

A l a s l J . J U : Sintonía .—Ca r íe
tela. — Concierto, — R e c i t a l . — 
14,30: F i n fie l a «misión, 

A l a s 17: S in tonía — Cartelera. 
Programa de rqflsfca variada.— 
Novedades mua | cal ea, — Gacet i
llas locales.—Peticiones de ra
dioyentes* — Mús ica moderna y 
frivola-—18: F i o de la emis ión . 

M a ñ a n a , a las tJjaj, d a r á una 
conferencia m i b i n T i a l don Carlos 
H o m e r o Ponte fle LeOn, 

E n la emisión da tarde del 
lunes se d a i ú n los prenros ma
yores del sorteo de l a L o t e r í a 
X a cío nal 

S, A . I- 2. (410.4 metros, 791 
kilo ciclos,) 

D í a 19.—A Lis K ; Notas de sin
tonía,— Orquesta de Radio Espa 
fia: (Obertura estilo italiano*, 
ScMibBTL— *E( principe carna
va l* í f a Q ! f l u í a ) , Seir&nOr— iJüJls* 
ta<, Míchials .— I'ftticiones — Or 
quesLa; * S t i ú n a l a M n g a r a ' , 
MüücieííSky. — «Li. Fr imavera*, 
Mendelsoobn. — i t l m l ac r ima- , 
Mousüor i sby .—«Cnnc ión triste*, 
Tscbal l ioT>í l r í , "»Dan-;a e s l ava» , 
Dvoralf,—&3 45: Kui íc las de pren
da . -24: Cierre d&Ja es tac ión . 

Día 2 0 . - A las 10: Emiaidn 
dominical re)igio%&, pur el reve
r e n d a P . V i k i l i n a Hurtado So
r ia .— U : l ' i n de U emí-iioa. 

A Jas 14: Xotas de s in tonía .— 
«Solera fina», Marquma, — * L a 
vida del a r i i a i a - , S t rauss ,— iLa 
Gioconda» , Ponc tne l l i ,—«LOE P i 
caros Estudian t e n , Media v i l l a .— 
f L a DoIofeS'f Brerdn, — -Uava-
Hería rus t i cana» , MascaRoi.—So-
bremesa, por ]nllo Fuentes.— 
-Danaas alemanas' , Schñber t ,— 
- K l CuaeHov Gur íd j . — JG.30: 
F i n de l a erni&lórj, 

A las 17,30: N o l i s de í i n to 
nia.—Prosrarria vflilfldo,— 
Nlnobl locntor, por Pepe ^ iedina . 
í n t e r r a e d m , poc Jtiio Osuna.— 
lB,4fi: Peticiones da radioyente*. 
19,30: P i n de la eminiOn. 

A las 22: Notas de s in ton ía . 
Música variada.— 24: Cier re de 
la e s t ac lún , 

E. A . | , 1- ¡274 metros, 1.09o k l 
lo ciclos.} 

D i n 19, -21: CuraiMos enhu-
rales; -De L i t e r a t u r a ' . — '¿1,15: 
Cont inuación del concierto.—22: 
Campanadas de Goberuacldn,— 
33,05: «La Palabra- . D i arlo ha
blado, —• Cunte F l a m e n c o , — 
33.45: «La Palabra*. Dia r lo ha-
bJado,—24: Campanadas de C o -
bernacidn, — Cle i r e de l a esta
ción. 

D e i n i d r i a público 

Los servicios de 
Correos 

E n « t a . Admin i s t r ac ión d e 
Correos hay el Si(uleflt« horario 
de s e r v í c i u s : 

SecretaLfa y tarjetas da iden
tidad.—De LO a 12. L o s dominaos 
y tiestas nacionales no hay ser* 
v ic io . 

Ca ja Postal y Reclamaciones, 
De 9,S0 a 12, L o s viernes no hay 
servic in . 

G l l o po3T3l.--De 9 a 13, L o s 
domingos no b a ; servicio. 

Cert iñcndob caruab, v a l o r e a 
declarados ? objeios aaeturadoa. 
D e 9 , J 0 a 12,1o y de 15 a 17. L o s 
d o m i n g o y negias nacionales 
solo de 0,30 a 12,15. 

Paquema potu les , paquetei 
muestran y c e r r i ñ c a d o s Lmprc^Lb. 
D e 9,M s 1^,15, 

T J s t a , - D e 9 a y j e 

a 1S. L o s d o n i i n ^ - o s j ñes taa ou-
donafes solo Qasta las 13. 

Apar tados .—S- entretan a las 
9,30, 10,30, L2, 21,30. 

Entrego de paquetes muestras 
v paquetes d e m á s de 500 gramos. 
D e 9 a 18,30. Los dominaos y fies
tas nacionales soln hasta las 13. 

Ven ta de « l í o s , — D e 9 a Ifi. 
Los domin ios y destjs naciona
les dolo b a i l a las 13. 

R e p a r t o s de corresponden-
t i s n domicil io: 

Pnmeru , a]aES,30. E l c o i r e o 
de Madr id llegado La nocLe an
terior. 

Segundo, a las L2,15, Corres
pondencia Mefad* en IEW mix to 
y e x p í e s de Madr id , la proceden 

te de ía l ínea del T a j o y coadnc' 
ciones que afluyen a l a capi ta l . 

Los domin ios y ñ e s t a s nacio
nales solo se verifica, un reparto, 
a las 11,15, con. l a corresponden' 
c ia de todas las antetloa'es piuee 
d encías* 

l í e c o g i d a de bu Mines.— Es t a r ' 
eos, columna de San Sa iv juo r y 
el del Ayuntamienro , a las 10,30 
y 1530. A lcance de Zocodover y 
Car los M a r x , a las 11,45, 16,45 y 
20,45. L o s domingos solo tereco-
ge a las l l j JO Los buzones de los 
estancos, San Salvador y A y n u 
tamiento, L a s de alcance a lae 
II,4o 7 16,45. L o s de l a of ic ina¿c 
recogen cinco minutud anEes de 
cada exped ic ión . 

Catarros nasales, gri-
¡pa, dolor de cabaza 

D E S A P A R E C E EN" E L A C T O 
C O N E L u s o u i : i . 

VnEverÁ RMriifAiflth 

P e r l a s 
fijeluizdd iniiiaíiidníf. qnQ q ^ m a c l i F a l a l a n i 

CEilebr* produetc 
Se rPmiií dl irminsi i t i por cirr í í tortincailp enfiBdilfl 
níiPU.i, I4,ED, a L>r. VI1.A0DT. Cur^j 'j CÍ-TIÚ, 

Seccijíl FEíflt. Barüulti^ 

De vaota en: uUE'EIP-QAYQaO- Frlnslpalís rarmiclBa da la titilad 

R E L I G I O S A S 
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l'eseta? 1,15: venta iurra.Kcia^; Are
nal, 2 y 15; doctor Plaaa, Magdale
na, 3Í, y doctor Ctddeiru, Pueria 
del Sol, 5, que lo remite ^or í o n e o . 
Caja con "ID carj;h^ üe repuesto, do± 

pesetas, 

N O T I C I A S 
Comedor de Curldad 

E n ei d ía d* a v ^ r t"urnn -toco-
raidos en esle benéfico establecí 
miento los pobres qae a conrinua-
clfin se presta: 

Con comida, 2J0 
1 Con cena, 194, 

PrfadreslacuQr.es, 15. 
To ta l n ú m e r o de raciones d a-

r i M , m 
TíJüJte 'üiraf . 1 . 

D O X A T J V O S 
Don Mar t ín A l g u a c i l , en me

mor ia de su difunta esposa, dles 
[ pesetas. 

cirnica y Laharaiorlo mecánico Dental 
A . G O M E Z D E L A S HERASI 

Toledo de Ohio, 10 
indica Cuesta de Belén) 

- - T O L E D O 

Enfermedades de la boca 
Empastes - Coronas de oro 

Extracciones sin dolor, operaciones, etcétera 
Especialidad «n dentaduras y 
puentes de oro en ocho días 

Neutraliza el exceso de acidez del jugo gástrico, que 

produce acedías o ardores, eructos ácidos, pesadez, 

dilatación, dolores y demás enfermedades de estómago 

e intestinos, y, actuando directamente sobre sus cau

sas, las modifica en sentido de progresiva normaliza

ción, por lo que, con su uso, airará y regenerará usted 

su estómago, permitiéndole digerir perfectamente. 

P r e c i o r e d u c i d í s i m o , ú n i c o . 

I n c o m p a r a b l e , s i n d e m é r i t o 

m á x i m a c a l i d a d y l a m á x i m a 

C A J A , D O S P E S E T A S 
Exíjala en Farmacias, rechazando sustituciones Interesadas 

Santoral 
Día £íi r — Dnminfcu. — Santos 

/oflfl Caatb, p'n., SíEdjííí-7, c \ , r 

Fe i inano , ufo,; M Í M m o h | o r £ e , 
des.; Iieoe, M a r t a , Saula. Canra-
Eio, Artemio, mr^. 

Dominica XIX tteapuÉs de 
Pentecostés 

El EMüit^dm . n í de hfin 
/Han X/ÍJ. ff;-2t, y üitf «,,/: 

«Profiusa J e sú? a IOÜ furiseos 
esta p a r á b o l a : 

—Ciarlo hcimbre d i f u s o uoa 
<ruu cdna y convidó 5 miíoba 
grate A ra üci"^ de renar env .a 
un crindi» a decir n los cgfi 7[¿ni
dos qU£ vlalesen, pues 7 a iodo 
e s t a ñ a dispuesto. V tn ipü ta rü í i 
tudas, coiíio de concieno, a ex-
cusaríft . [>1 primero dijo: 

— c o m p i ado un* J r .ml . i y 
nece^Lto ir a verla. RufRoce me 
Jen peí a cusado , 

E l secundo dijo: 
—He conufrujo ^incu vadlas 

de bueje? y bo7 a prnViarl3B-
dama, ro^En. par excu índor 

Ü L f o d i / y : 

—Ar»r>o de cesarme, y j a i , no 
puedo ir allá. 

Habiendo vus l ío el orjado, re 
firió todo etto a su amo. Irritado 
entonces el padre t.im:lias, 
dijo a «n r r ibdc : 

- Sil luego a lo? bir .no* y 
plazas de la nudud, y I r ü t i o ^ acti 
cuantos pubres, y lisiados, y cie
gos, y ccdos hallares, 

rJifo dut^ues el ci indo: 
—S;hcr, Ee ha herno todo co

mo m a n d ü l p , y ti mi ¿ubra fugar. 
Respondió le el sino: 
—Sal a los caminoa y cerca 

dos, ti impele a los qne bailes a 
que vendan* p a r a kjuc aa llunt mi 
cusa. Pnua os protsfro, en ver
dad, qne nlüff jno rJe IOH QÜÍ 
ter? ÍHfroa Cünvidarío? bj d i pro 
bar mi cena ' . 

.Sfljj Juan CtiucfQ,—Tomo el 
apelado flti lujt 4i de ¿a nac^ail^n-
tu, Canelo, siendo hijo de padi es 
muy plbdr>&o&, que l t dediuiroa 
a !aa :Siudji?^, fftLVánrJoJo a Ja 
Unipersuj&d de Ccacor ia . oonde 

praauo tu teulog:la. o,ae m á s 
larde enaeflú con amplia compe
tencia. 

A i oideaarse de sarerJ i i i t lo 
grr} tute; YO l i z a " y ertihrer al 
pneclo qu í Lia su pues K 
uu ie r f JfÍTÍ PCI t*.¿*i¡4 

A IOÍ pobres dedici su í o i l u -
na j t i p e c l í J l e E cuidadoj ^ muvi-
do de am'jr a la P3íir>TH|e |e?u-
cristo, emprendiú l a r t a peregn 
iipcidc a r . erru Saata, haciéndo
lo a pta j ve^nidu con sayal de 
p e r l i n o . IVedícftcon ¿xcepcio 
ñ u ' a r d o r a / o s míri i^míneff , 
nlliCsiniiq j ' js dedeos de martirio. 
Por cnafro veces vlslro el sepul
cro de 3 a a Pedro y 5an l"ab]o en 
tesdmnojo de adüesidn ai pa-
sado. 

DflíftnipeQó el cargo de pá
rroco de Oi¿i:na, llevíiudolc su 
criía a ccn^Euu" un msoupeciiado 
bien para l u almas ífa 1̂14 t : l i | r U ' 
Sts. SLQ tmbar^O, a re r ín r i zada 
por ]n raanorjhabilidad de la cura 
de almas, renuncio el ca igo y, 
aconsejado por loa doctores, vol
vió ¡* explicar teología, emplean
do el nernpe á b r a n l a an Ja pre 
dkac ldn , el bien e ief rkqal deJ 
pueblo y u caridad, é í t a se^dn 
sus dlspombitidsdes-

TLJVO c o n t i n u a pnoitcncia, 
fuerces cil icio?, poco descanso, 
escasa comida y una p r ivac ión 
comaleia Je earne durante sus 
últimus trpinla y cinco afloi . 

A l uoaorer l a pioKirrud«d de 
SU muerte d'StnbtiT* loa pucos 
oblftOR que le nnedaban. entre-
^ando su &,Lma al Se io r en el ano 
t473, a los KHaeuta y siete afíos de 
edad. 

Misas de horario fijo 
S A N T A I t > L G S l * C A T E -

DR&L.—Uoy misas rúzadaa d.ts-
de ¡a& seis y r media a l í B o r h o y 
media, y da once j doce. Ün l a 
Capi l la de Reyes a las nueve. A 
las nue\'s v cuarto, en la Capi l l a 
MüZftrabtf 'con s a d t e . 

A l * i c v e v e C(Q}J«n^au Jpa 
boru¿ cAnAnicas, y, terminadas, 
t lgnü l i misa conventual. 

Parroquia M o z á r a b e de San 
Marcos.—Misa parroquia l a las 
nueve, con expl icadf tn d&l Santo 
Evangel io . 

.Ijl&sla de Santaa Jnaia 3 R u 
ana .—A ias nueve-

Parroquia de Saaros Jacto y 
Pastor .—A laa ocho y media con 
e¿pllL-acU5n del Evangel io; a las 

úh?., ron efphcHciOu del Cate
cismo para BíiiiHní, rip^nues de 
esta mira « }a caieopr-sis de ni
ñ a s . 

CL-UVÉHIC de San Juan de 1' 
Peniteucin.— A fas s i ' í te ¿ media 

Filií.1 de 5ían I ^ r t n / o , — A has 
octio. 

Parroquia de ,Sama Leocadia. 
A las siete, ocho y m^dia con t s - , 
p l i cndon del Ev imge l ío , diea con . 
p láüct t de CuLcijue^LS para niDos, 1 

y doce ron pLai ioi de cmoyut í s i s ' 
de adultos. 1 

Ielesia de los I T , Carmelitas. 
Desde las Cinco, n las seis, y des-
püéd, de media e ü media ñ o r a , ! 
hasta las nueve y meCia, [ j u e ^ r á . 1 

la caneada, ! 

Iglesia de ;>an JlderotiEo.—A 
las sieLe, oclio, nue^ ' í , diez y 
mioe y mi:diü. 

Parroquia d= í j j n i o T n m í , — 
A IÜ^ siete, echo, nueve, nlicr v 
doce. E a íns de, ocbo y d i** se 
tíiplicjH el E s a o R í l i o j ei; la de 
líor.e la doctrina t r i i l u m a para 
adirhos L J i careques ^ de r i ó o s 
es a las íífe? 

iglesia de E l Salvador,—A 
\bj¿ oiiee. 

r^lesia de San n i p r i u n o r — A 
las ocho y a las ÍÍIR?.. 

E n u i t a de la V i r g e n de la C a 
beza. - A l a s diez, con catcquesis 
para niiLOb al JLoulr 

Parroquiade San ti U R O . — A las 
siete y medí.1» nueve v die?, esta 
con expUcaclon del ¿rr iuigeHo. 

Ermi ta d é l a C o n c e s i ó n . — A 
l(LÍ d i i u . 

Parroquia Je S t n l n M a i i a 
Magdalena.—A 1?LB wi-ie. pcho. 
nueve, dfer y doce, ü n Pifas dos 
ú l t imas &c c i p l í i Q el E?3ageUo y 
el Ca l ec^mo de hdultos. 

Parroquia ÍIÍ San Nicolás.— A 
las ocao; a K a nuev^ la del pue
blo, y a las once, expl icándose 
en esta, la dud.iin& cristiana y f 

den pues du fa e levac ión , td Santo 
Hvante l io , 

Devoción al Santísimo 
A D O R A C I O N Y V E L A A L 

S A N T I S I M O , — ü n la i j lpsia de 
IHH reli^ioiiad aíiirjiiiüiii ( C c i U - ' 
tjts) se bate a 1A5 cua'ro v media 
de la tatI1 e ¿l m a m ñ ^ l o 2ei Sun-
I i ü m o . h las Ü L t o y media reza • 
el sanco resano 7 a ¡as stm iuj 
rE^a it txwciúri y t r iUgJo para 1 
terminar i o n la reserva-

— C U A U U N L'A H O R A S . — ! 
Tienen lu¡¡;ar en ju iglesia del 
Convento de .Santa Ursula. 

En 3OÍ Pudres CaiLileHias co-
rieípoaderrA los ttlas 33, 24 7 25. 

Mes del Rosario 
F A l i l í Ü Q U l A D E S A N T O 

T O M A S . — A t Traque de la oración 
de la tarde se hace el ejercicio 
deJ S m i r i i m u R o s n i j o ron depo
sición mayor del ñaiil"im-T|n Sa-
r ramemo. 

- ^ A l í R U í J U l A H E S A N 
T O S K J S T O Y P A S T O R . - A l a s 
seis de la rarde ejepo^ic^n rosa
rio, orando u Sao Toií , i c se iva 
y cánt icos púgalüi es del Rosarlo, 

— P A R l í O f J U l A D E 5 A N T A 
M A R I A M A G D A L E N A — A l to
que de oraciones se reza el santo 
rosario, hac iéndose n continua
ción la visita al Sant í s imo y ejer
cicio del mea 

Cuhos misionales 
E l día mi i iuual se Solemniza 

con los siguientes a n o F religio
sos: 

Parroquia de S i n NicolAs.— 
A las ocho, mm* de comunión 
¡¿entra 1 paca la p ropagac ión de 
La ti. 

A tas cuatro de la tarde, hora 
sunna misional, predicando e l 
W, i\ | o s e M . p G d u e í , 5. I. 

E n L«s d e m á s parroquias se 
h s r á colecta especial en todas 
las misas con ticalmu a las mi
siones. 

—Iglesia do San Ildefonso.— 
L a Jnnca ae la Sanca Intancia, 
invita ü Lus asociados y u los ni -
floa todo? de Toledo, para que 
asistan a La CCIIÍUÜÍUQ. general 
que con motiva üel <Hia Ur ' ve r -
sal de MisioneSi se ba de cele 
'orar a las orho de la mafia na, 

Santoral 
Día 21.— Lunes. — San ¡os Ni -

InrEúo, ab,; Ursu la y conlp^.; v ^ ¿ . 
AítFi'io, uh,; fía^io, / í t i r n . Cayo, 
una.; V in iu r , ob.; Marco , n j . ; 
Cil inca. 

Suu /¿y/írrrí», Alud —Loj^rü 
Ju fama de la falesuna oact San
to, nac"dn ATI Seba^re, ;!e padres 
ticos y f e n t ü e s , qne le enviaren 
a e í rudiar a Ale jandr ía , donde 
aprendió Ja icli^ií-a ciistinna y 
las t iendas. 

Cuando oyó haclar a San A n 
nonio, lo vií^cfi 7 doruntB <los me
ses aprendió su vida y la de sus 
monjes, volviendo a su casa, en 
la que OCULIÍÓ el fallecíiiiieatu de 
sus padres, teniendo San HLla-
n ó u sOlo quince años . VencLÚ 
.sos bienes qua reparrid en linins-
ñas v se retird a\ desierro, gua.-
r í c leodose eo una cueva, Tan pe-
queüa oue no podía p o ü c i í t 
piu. Solu comía uL aLurdecer al-
ELIOBS ralcns, descansando en
cima de una estera colccad* 
sobre el suelo, 

Se dedico al estudio de las St^ 
í ¿ a d a s Escr i turas , permilitndo 
el Señor que fuera constan Le y 
terrible mente lentado por el de
monio. Salió 1 siempre victorioso, 
dominando en tal forma al espf-
L Ü U maligno, que bastaba invo
car su nombre pnru vr-rst libres 
ln:-i infelices posesos, 

Por la cu rac ión milagrosa de 
eres bijos de wn alto personaje, 
c rec ió su ¿ama y a el acudieron 
gentes de tudus ios lug~aies, con 
tíl ñ c de: someterse a su dirocclúit 
e^piriiuar. Por ello H e ( í a fundir 
varios mon asee rio?. 

A su muerte ¿e le oyeron es
tas palabras: -[Sal, oh, almalP 
iQai- temos? jHü^fc ctroa d i se-
cenLa aflns que sirve» a Diusl 

Miaaa de htirarin ñ\a 
S A N T A I G L E S I A C A T E 

D R A L , — H a y misas rezadas tien
de las sbis y media a lus 'julio y 
media, diez, o t e t y doce, LGn la 
capilla de Reyes, a las. nuevo. A 
las nueve y cuarto en la Capi l la 
M o z á r a b e ron su rito. 

A las nueve comienzan las 
boras canónicas , y terminadas, 
sigue la misa coiivenlunl-

— P A R R O Q U I A D E S A X T A 
MAIÍIA M A G D A L E N A . — S t í ce
lebran misas a Los siete y c ied ia h 

ocbo, ocho y media y naeve. 
— P A R R O Q U I A D E S A N T O 

T O M A S . — H a y mi^as a las siete, 
ucbo, ocbo y media v nu ive . 

—JÍÍLl íStA D E S A N J X D E 
FONSO.—El b c i B i i a de mieas es 
el s i g í l e n t e : A las; siete, t>cho y 
nueve. 

- P A R R O Q U I A D E S A N NI
C O L A S , — S e celebran misas a 
las sieLe y media, ocbo, ocbo j 
media y nneve. 

Cultos 
Continúan, los de ' D e v o c i ó n 

al Sant ís imo* y «Mes del Rosa
rio», 

El anunciante no debe olvi
dar qne una propaganda 
bien orientada y constante 
en Gi. C A S T E L L A N O , ea la 

base de un nuen negocio. 

E l é f t U 
Barquillo,3*-T©lf. 32.620 

MADRID 

M O L I N O S 
Un molino para cada trabajo. 

Más de 300 MOLINOS 
para escoger, 

PIDA CATALOGOS 
A LA FABRICA , 

DE MOLINOS 

Víctor Gruber™ 
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L A S E M A N A P E O S E M I N A R I O 

Interesantes disposiciones del 
señor arzobispo de Toledo 

El 5 de noviembre deberán celebrarse en la diócesis 
diversos ectos preparatorios 

Su e x c e l e n c i a r e v e r e n d í s i m a 
e l seflor a r B o b w i o ha d ic tada l a 
s iguiente c i r c u l a r , c o m o savia-
m e n t ó a l ú l t i m o n ú m e r o del ' B o 
letín Ecles íábf iLOi ; 

• Inminente l i c e l e b r a c i ó n de 
la S i m a na p r o Sprn inar io en l a 
que t an tas esperanzas hemos 
puesta, a fin de que toda nues t ra 
amada d i ó c e s i s de a lguna mane
r a í o m ; p a r l e en e l l a , y para su 
m a y a r e n c a b a e ü or<feo 0 í e s 
ñriHj qtm nos propus imos al c o a -
f o c a r l a , venimon e i n rdenar j 
ordena mes lo B t f n lenca; 

L — E n todas las I g k s i a s pa
r roqu ia l e s y conventuales y en 
• a * d e m á s i / levLax y o t a lo r i a 3 
p ú b l i c o s y semipubljt-os de n ú e s 
rra j u r i s d i c c i ó n , donde se celebre 
e l saa to S a c r i f i c i o de l a M i s a , se 
l i a r a b r e v e exp t i cac idn sobre a l 
guno de loa ternas de las seslo-

4-—Duude b a y a f a c i l i d a d para 
t i l o se t e n d r á a l g u n a ve lada 11 ts-
r a r i a de c a r á c t e r a p o l o g é t i c o so
bre Nnesrros S e m i n a r i o * y sobre 
e l S a e t í dceÍO . Confíame-? que esto 
p o d r á rea l izarse a l menos, en l a^ 
poblac iones donde este o rgan i za 
d a l a JflTflntad C a i o ü c * M a s c n l i -
n a y en Eos colegios c a t ó l i c o s . 

5, —Ro l a f o r m a que se jaz-
f UB rorts d í n c r e t a . aper tuaa y eti 
c az . se n a r i ana c u l e c a a f avo r 
del S e m i n a r l o , de c u y o resultado 
j e d a r á en SU d í a cuerna, a l a \-IQ-
ta D i o c e s a n a de F o m e n t o de Vn 
cac ioueb. 

6, — P a r a l a c e l e b r a c i ó n de loe 
actas expresados ¿ e n f i l a m o s el 
d í a J de nov i embre p r ó j i m o , Do
m i n i c a X X I d e s p u é s de P o n t é e o s 
tés, a no Ser que po r saper ia la a 
c i r enns tanc ia s los Rvdr«s. Sacer 

nes p ú b l i c a s , innertoa a n e l p r o b ó t e ? j u z i n o n m á s conveniente 
g r a m a que se pub l ica en eatK: ce lebrar los en a l g ú n ot ro d ía de 
miamo n ú m e r o de l « B o l e t í n » , o 
aobre otros s imi la res i e l * cío na 
dos con e l sacerdocio , a e l e c c i ó n 
d é l a s pred icadores . 

E . ^ D o n d e las c i r c u n s t a n c i a d 
l o p e r m l i i n se o r g n n i z a r A n iarn 
b i é a comuniones c e n t r a l e s , a (as 
que se r^u inv i tadas e x p e s t i m e n ' 
te las Hermandades , A t ó e m e l o 
ues, A c c i ú n C a t ó l i c a y C o l e g i o s 
de ñif las , 

K n l a hora m á s env en lente, 
n In ic io de les reverenda* p a r r o 
eos y tEcEores de Iglesias, *a ca 
l e b r a i a un acto t a C A i Ist lr c- con 
t i p o n i r i ó n Folemne de S u D i v i n a 
Majes tad, a c u y n afecta acede 
mes l a i necesar ias t i c g l t u d e s , 
con las consiguientes S í ü í e d a d e s 
l i t ú r g i c a s , teniendo presente l a 
p r o h i b i c i ó n de ce l eb ra r l a M i s a 
c o r a m Sanc t i s s imo . 

Los comprend idos arstre esa fecha 
v e l d í a 10 d e l mismo mas, pu 
d icado l a m b i é n ser d i s t r ibu idos 
en v a r í o * dtaa, s i a s í se es t imase 
mas conven ien te , 

D e l ce lo y a m a r de nuevt rn 
V e n e r a b l e C l e r o por e l S e m i n a 
r l o , bien d e m o s í r a d o j a so r m i 
chos en e l en tus iasmo y tuna o 
s i ñ a d c o n que se han adherido a 
l a . S a m a n a . i n s c r i b i é n d o s e como 
soc io* u e n v i a n d o M e m o r i a s es 
c r l tas sobra l m tenias propues
tos, Con ti a d á m e m e en pirramos 
[jiie p o n d r á n en p r á c r i c a con Ja 
m a y o r p e r f e c c i ó n pos ib l e e s t a i 
a ñ e d i r á s arde n a c i ó n ES. 

T o l e l o , 17 de oc tub re de LS35, 

i I S I D R O , A R Z O ü | S r o 
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Clínica Médico-Quirúrgica n. Oninrinn 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS III* UE|B1 UlIU 
O D H E U L T Á ; M a r i * y Tiernas, de OCCÉ a una y de das a cratro 
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La Acción Católica en el mundo 

El Día de las Misiones 
Por José Polo benito 

A c r e c i é n t a s e a diario, EU LUS 
zanas de estudia, e l in te rés por io*. 

Írwbleínaa ratnlcnales. E r a . han* 
are p o r o s nüai , este nubte e m p e ñ a 

de bporEncIrJa ctenti+lra a\ CSIOÉCIO 
d e l t T a D ^ e L i i i L ü a r . íervvrobA xesul-
U u n i e de coovkc;ones y e m u l a m » 
lrdiTlOualeb r 

L a certera *Mfln de í a a reafrda-
d«c y va.ores r e l l ^ i c A u S . ri L J 
que cu 1 ( jrales, eostaaciaintante m-
r l c t f l j i en el propúi l to msigaero, 
Mcyniíj ibjtn a areuco! ea tedrá t lcos 
7 ftsmdlsnteí lu ú e d l c H C l ú n de sus 
cncítíús a la ayuda de tan a l t i a ñ n a -
lldHfiss L a p a l a b r a de ClisLo *lá y 
c i i L i l a d ' slgmQca nrelerenipn^nce 
l l u B l n j r l A n üe roncienolak, u^Elare-
d n l f u i o de psíJrílü&t ascenHAn 
xlm* per neJ>9 )* g r a r J i , 
pife* Uc u conducta oaedUate el 
ejerciólo de ] a & vlrtcde^; p t r g » | ü o . | 
r i c a H a u c a é s , p r u g r e s v I n d l v M u ' l y 
C o l e C f J ' i g , paíiflfar.Mn sacn[ n H^tHi 
aegoüda parLc us la «nCls Jldqr qne 
otorga Cr l s io a los qne ae a l i B L a u y 
p r c t e n ü bulo sus bundems 

L a ralslon, per (¿ntoi peraij-ne 

duS Unes, principal el nno T aetnn-
darlo el D i r t i : rel l^lüi i y c iv i J izadún , 
Lus dy& lemas beroaanadon y fundi
da*, pues la InJepcndciitfa enlre 
ambos es nn coricepie "lo coarenWD, 
paramente TwbaUtca, enmadra ia 
vfríeecloD en las djrerrlenes cnl-
rera iEi n u . 

Iraporta ox^íbo a qalcn traha]i 
per l a Anclflfi Catól ica , poner H E B - J 

rusaneule Jua O | J S ^ a r e la flechan 
luftlnoaa del panor*cia üe anifuid-
o-nclas q t e en larden a l a c iv i l iza
ción V a ra cultura o l r é r e K aupdo 
E T I l u í p c r ^ p e t ü v a ? misioneras, E l 
dkinnfsmo de la Tciesia, con la ju
ventud del pr imer din después de 
veinte il£tC5 da a n u e n c i a , mués t r a 
se en dediücuoo relieve ejitre los mi
sioneros v ^us ú b r i i . 

Csdt ¡M.tJ¿D 4ue estos r e v e j i o s 
adalides de Ctl^to Irudrayen a la 
sombra de i OÍ arbe'e* centenarios 
de le selva aere* l o í t n orad*, B E un 
muro de !a v i u d i a í c r r u d d y s u n -
Crlu qu^ se derTnnioa v amenaca 
caerse. Juntamente con 1A vldn relL 
M Í O J U . se establece y afl.iuzí i? T ! Ú I 

c i v i l . L a lami l la rotasteue F santifi
ca sus natQrsles vinculan por medlu 
de la gieñíi a ser amen', ni. A l l a d a 
del terapia se abre l a esencia, L s 
í K i l c o l t u r i i , l a l u d u í i r l ñ , l a clvl l lza-
f t in i en una pa-anra, ensayan ton 
bria l u i vuntos de victoria. Luaudo 
el Cr i í fo se l i a poiÉíiun jdu de f a ^ f e c t i L r l d a d al a d e l a u t a r a t L f a t o dt lu 

c i É n s D c l & l ypQl idoa , e a l a r l q í e r a 
de f o fauna y llora, tfreticraube al 
e^Lndio de Tos doctas, eti vir tud de 
las aparcariaaea hechas pur n i pddre 
C u l l l n y e l EranclEcana ^ r a y A n -
aaldo. 

^Qul í i ies c u c p e r ü r o i i con mayor 

u n c u tierra y de fjus almas nuevus, 
enapie^a t anb lea a reinar a | | f donde 
antea no se oía sino el b r o s t P sunde 
la poerrv r 

D Í # H * tutrir Je ye prJudplp la 
época d<L ornare su c l ' l l l c a d o r c a el 
Cíina<il en e l ^ r s s o E y . eu CTl l lor -
n l a . Xoijiifijr leciuerd^n lot norte
americanos Laa fanaoüa& * H l o c « de 
á a o Francisca y. en esalra^lúnLniju-
fadora de aquel recuerda, na b?ce 
meche crricc&base eolemntairn^e ce 
W d a n c l a n l a d i í n l u a de nn fraile 
i rNndwaur , F r a p Jonípero S í r r a . 
{ Q n l f i D i a[vTa*anu D I poetlc g ( » r d i r 
i q u r l l a i r cú j cc Iones del P A C J J Ü ^ V , 
[ikiidídJi por loa jesuíta», * « t a U i a -
zián c rMlaua del trabajo ladlvldnal , 
soberano elenapiode eüc'Fezjcia c i v i -
MziiJDra? For tst» Dilema ruta faml-
iiua hoy los millares de u c e r d a t e i 
secularei qne cn t ie r rd de ínñe l fs 
ptrenicau eJ nomhre o í C r i n a y sn 
l í i ^ i u o m doctrina. 

Conviene ra ub i en taelarpceraqul 
otro aspecto del t ena misional, qne 
utiorn puede tener v de necho ü e n e 
í s « p r l f l c & ¡ Importancia el p o l í t i c o . 
L J misión, qtioes proparanila del 
Reinado d ü C r i i t n , d l i l ú imic l lode 
usernejarse en sns finen v procedi
esen loa • ]Q que cu tcrmluot n^ualef 
lláruase « t i p i a s I t f c i-úioma-i, £ [ 
mfeiDnerg JO t¡ tí á r c a t e de un p a ü 
deteriaJoado. n i s lqn ie r j d«L propia 
nativa; no s i rve por canSigüLeniP 
apeteaclas dedommlo i v p e r l a l l a L a 
al anab [ £ i o n e a de mercade r í a lijdíií-

As l rcumula masque los rnlsloaeros^ 
Hoy m i s m o iob obdtür valor loa de 
I & R U , de Cnb^i, de C a k n t a , de S l d -
ncy, de Mada^ascar, dir Mani la y de 
Z i k a - W e i precian I n ^ p r í c b b l e s ser
vicias en e l o r d e n c a e l e o r D ! r t £ Í c a 
p*i i i d servido de 1A navegac ión , 
de la acridultara y de l a industria. 

EL DI* de las Marones, ba dícbo 
a ionscñúr Salgtti en el menaje con 
qne anunclú al mliudu c l d c Cute año . 
La quiere prlmpranente Dios, por
que e s Y O Imitad suyh que allí d o n d e 
reencuentre nns criatura hermana, 
t i l . ^ 1 * 9 Innorcal, sea i luminada 
c o n La luz de Crista-

L a quiere la iglesia, norqne es 
su misión difundir la nueva e v a n g é 
l ica, la doctrina cristiana que posee 
l a clave de la sa lvac ión eterna de 
las almas y del r enac í u le aro a oral 
y c iv i l de loa pueblos. 

L a exige el sacrificio constante 
de loa mt iJ ioaro i . dt-L que es t í o 
cnente ladree el bacacre, 1? enfer
mad, la pristan, los tormentos -y per-
secucloues que sufren por la caust 
de Cristo. 

L o dem.inda IB c ivi l ización, obra 
del cxlatianiama, qne Éibrú a i n o n do 
dei yngo de l a barbarie. Sacerdote, 
maesTroi, colonizador y apdstoUcadp 
germen mlsloaa] es un paso hada lu 
sed p dad civlli^adA, 

E ' j esta t r i logía de deberes: ora-
cTAn. propaganda, liracann, q u e d a n 
iludo* Los qne boy Inuumoen a lodij 
ca tól ica , para ef qne catolicismo 

suiílflrtn rendida y e a a w « i d í L nuder I 5 , T t J ^ 
all i canSLnuLdu, tudos j , T " " — J - - | 
tro iremos lícitos de pene t rac ión I N 

r c l l B W q y e n l o e ce r can lde l e io s lj© i f l te réS O a f a IOS 
rocen cen tennenciaa de naclonalls • l v o 

cao abborücnte y dlsereeador de 
(¡istas í ccnpenlentea sahdahdadee. 
caraci^rpzan i u o ü r a d£l misionera 
ca]6llcij^ P f proposita i e c « i i D ^ J a i 
palabra ^ i l o i t C ü ' , paca filstlflEftlr ¡ ™ c o n d i n o n g i t avo rab lcu p a r a 
el intenta y Losmedioadecoii iegnir ! e [ t ranspor te , ocho p i o n e s 
La, d e l a m ktün prj testBn¿e. que cas ' , . „ . . l S

r „ \ ^ 
siempre -e confunde coa el 3 a n po I c u b a 5 t t n u í i « s ) . 
Utico de tipa Imperialista, P a r a detalles y prec ios , d i r i -

Con anAioeaiozania crece junta g i r s e a l Apartado üe Correos, 

variaflns hcilvlüades, y a q n e r s par n U ™ ' Í Q . - T O L E D O 
ts Inre^Tanie de l a LJÍÍHIBCIIO . y 
por Ljúuií tutící la de l a mialOa <^ra ' 
nlen. t ^ n verdad J i a p o ^ o d e l i r a ! g [ D f a M ¡ S Í O n a l g i l 

exportadores de v i n o 
Se venden ventajosamente y 

padre Glan i ranchench í qne ningún 
(•^plarador ha contribuido coa t"nCj 
CC,I:BCIH al r cnoc lAlen io de Sa t^sa 
f : r a r L a , d e la Etno^ral ia , de\9 Geo-
Ilricfl y de M a s lasclene+aa natura-
ISÍ en general, romo el misionero. 
A diferencia de los aesrubrtdarea y 
tfalero» de los siglas X I V . X V y 
X V I , que ea sus a r r i c i a d a s Incar-
Eloyes l imi tábanse a ensancaar el 

Taledo 
Loa Bcroa de mañana 

M a ñ a n a *e c e l e b r a r á en T o 
ledo e l D í a M i s i o n a l con los s i 
¡f i l íentes actay. 

_ E n le pa r roqu ia de S a n N i c o -

rldaa haa(4 enronce, A d l lcrcut ia del í e " r a l p a » l a p r q p a í n c í ú n 
los grandes avencíifergs que, ocanu-1 de l a re. 
] ídoa por la sed de arg. i c i E l a b a u l a l A las cnarro de l a tarde, Hora . 
Eiplu lac lúa de l a a r l e r r a í dpscuoler : S a n i a M i s i o n a l , p red icando en 
l í a , abandonándolas iue f i l> de cnrl- tíua e l revecendo padte Tose M a 
quecldus el mlülouero coustlttila so r ía G ü m e í S i 
hoffar Ionio a las cnaias Icoíncna*, í ( r l a p ' i l . J í j . , r v r i n „ ¡ d a •! u 
ponlúnduse en eomacto í m l m g con T A , Í S V V « i * P ^ r o q n i a a oe 

„ , „ » - > i í , D J D I « i . <,=,nAi,rj, L"ri To l edo ,—bol se r a especia l en to
das Ins ü j h n s c o n destino a I ¡os naiursles del pa(s, eslDidlaniJo Í<J 

lea^oa y sus c o s l u m b r í t JtienrXeo-
dc «I r e n c d l o de aui rieceíidiile» 
m o r i t c i y ojutetlules n Pn í e í o 
'«corar ef nraere^a de las pueblo* 
r-ncamciidadus a su predicación y 
a i n i ü e t l a . 

Tsato fluís que Marca Pola dieron 
E conocer las l i d i a s u r íen ta les los 
duoainlcos y franelasaniia que, en 
hq&rt de üoldados para el D iv ino 
Rey, pertflraroa en ¿ q u a t i a i pulses 
a mediado» del ^kulo XIII. L * prime 
ra c - r ln ccoEr*¡lca de China, ] » 
p i l ae roa eaCudlos accrz* del idtoaia 
de iqJíMa Inmensa bad^n, rad iv la 
ÍG.vadea euajaibras, h c c ñ c p i ÍUP' 
m n d c l padre Mateo Rlcet, que en 
l&Bi alUecapezcl a misionar. O'.rn 
tanto unedededrse del A s i a Cenira i 
v de las legendarias tierras del 
Tlbet h tovas primeras d e s í r i r r l e n e s 
adqui r ían c s r i r t e r denrJIico cu el 
t ipio X V l l L gracias a los pii ir^» 
Acei»-no, Ca t r a J , ("iroeirr y Or- -
hee. b i JuDJ'J y L¿s Islas F l l lp lnav 

dfsconacldds haaca CL sLaio 
X V I I , c Lian do nenes en Su J4ns(rra-
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D i r e c t o r - G e r e n t e : Romualdo de Toledo y Boblee 
Eaí í i en t idad , d e d i c a d a a e n í í f l f l n j í i , cu un l a en lode E a p d ñ a con m á s de nO C o l e R l o s en Tos efue 

r e c i b í n i n s i ruec inn t a l ó Tic a SI . 000 a l u m n o s » 
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I N T E l í E S D E L 5 p o r I0ÍÍ d^ beneficio l í q u l d u . 

Muy en breve la S A D E L abrirá en Toledo un Colegio 
dedicado a primera y segunda enseñanza y preparación para 

carreras especiales. 

mi} i unes, 
Eu \e . = m i ¿ u r a R a d l o T o l e d o , — 

A IHK d iez dh: l¡t noche, tu i i f e ren
cía mlsIcnsF por don C a r l o s M o n 
tero Posee de LafiQr 

E n los CabaHeros del P i l a r , — 
A \ÍS an re de l a r a a ñ a n n , aperLU-
r a del musen mia:ona1. 

A las seis de l a tarde, ve lada 
mis iona l a CBrffo de l a S e c c i ó n 
do M a l o n e s de l a Javentud del 
f i l a r . 

l J r o r r a m a : <ProTu?if>n>, par 
don A l b i n o Mare ta M a n t o ; ^ H i m 
no del Tapdn> (coro de l a C c n g r e -
s a ^ . ú n ] ; ' L a a mis iunca c a t ó l i c a s ' 
•[primera parte), conferencia, con 
p ro tecc iones p o r d o n Tornan 
M a i lia: « L a s dJisione^ en l a A c 
c ión C a t ó l i c a - , c i i & r l a po- don 
E n r i q u e 1-^pe/. coca l du l a U a i o n 
Diocesana de l a Juven tud C a t ó l i 
c a de T o l e d o . 

• In te rmediosde rondnliQ*, I n 
v e n t a d C a t ó l i c a , 

* A l o c u c i ó n final i ' , pnr el m u y 
i lust re serToi don Juan C a r r i l l o 
de lo& Ellos , d i rec tor diocesano 
de l a P r o p a g a c i ó n de F e , 

« H i m n o a S u n R m n c i t i c o Ja-
n e r » (Beabide), coro de l a C o n -
g r e p a c i d n . 

InMI ación 
L a ( u n í a de l a S a n t a Luían c ía 

i n v i t a a loa a suLÍadüa y a lúa ñ i 
flas t odo» de To ledo , para que 
a t e t a n a 1P. c o m u n i ó n r e n e r a l 
que coo mot ivg del * D i a u n i v e r 
sal de M i s i o n e s ' se h a de cele 
b ra r e l daroiaRu 20 de oetnbre, 
en l a iglaFia de fian l ldefonan 
[vul^o S a n (use) , a las ocho de l a 
man aria. 

Se ruega a todos los padrea y 
maeatrod c a t ó l i c o » l l even a ana 
n i ñ o s a d i c h a c o m u n i ó n , a l e g r a n 
do a s í el c o r a z ó n de C r i s t o por
que c u m p l e n con l o que E l di jo 
u n d i a a sus a p ó s t o l e s : " D e j a d 
que loe n i ñ e a se ace rquen a m í * . 

A V I S O 

-La Unión-S. A. I. 
F á b r i c a d e G a s e o s a s 

5e pone en conocimiento de 
lus se flores O b l i g a c tomata a de l a 
m i s m a que h en J u n t a p e ñ e r a ! ce
l eb rada el 12 de los corr ientes , 
se a c o r d e l i qu ida r toda i las o b l i 
gac iones pendientes de a m o r t i z a -
c í a n , quedando abierto « I p a t o 
a pa r t i r d e l p r ó x i m o d ía 3E nn el 
d o m i c i l i a n c c i a l , S a n t a Isabel , Id, 
todos (ai dfaa laborable*, de c ln* 
co a seis de l a t a r d e . — E l orea i ^ 
dente, Francisco Martin Rtyts, 

B A N C O D E E S P A Ñ A 
T O L E D O 

Emisión de Obligaciones del Tesoro 
al ¿3,50 por 100 y dos anos fecha 

Para canjear las emitidas al & por 100 en £3 de 
octubre de 1933, que vencen el día 25 del actual, 
y suscripción a metálico por la cantidad que se 

soliciie a reembolso 

C u u i o r m e a lo dispuesto en e l Dec re to fecha 11 del actqa.1, l a 
D i r e c c i ó n g e n e r i L Í de l T e s o r o y S e í a r o a h a de e m i t i r übli[acio
nes a l por tador de 500 Y de 5,009 pesetas cada u n a , que l l e v a r á n 
la f e e l a de 23 de oc tub re de 1933, r e l a t a r a bles a l plaan de doa 
anos, con i n t e r é s a r a z ó n de 3.&C pm J ICO a n u a l , pagadero a los 
v H n c j T n i e n t o B de 23 de En t ro , 23 üe a b r i l , 23 de j a l l o y 23 de octu-
b re de cada a fio, median te CH pn m** BU i dos a los t f t u f u á , s iendo el 
p r i m e r venc imien to te i n t e r E S K al 23 do a ñ e r o de 1956. 

D i c h a emis idn se b a i 4 a la phr , por la ¿ u r n a de 290 mi l lones de 
peaetaa, y s e r á dest inada, ta p r imer r í r m l n o j a canjear p o r E Ü 
v a l o r n o m i n a l laa O b l a c i o n e s a l 5 P P J que po r i f faafsuraa 
Toncan el d í a 23 del c o m e n t e , ?n lu can t idad que no se preserve 
para s e r r e e m b o l s a d a a m e t á l i c o B U e l p l a z o que L Ü E J T U vt d i r á . 

Es t a s Ü&l l j f l c lones e s r a r j í n l í a m a f l de tndo impueato presante 
o futuro, i n c l u s a el de t imbre ea Las operaciones p ignora t i c i a a en 
que laa m i s m a s convtLtuVdn l a ¿ a m a r l a ; tetidr,1ü l a c o o s l d c r a c l o a 
de efectos p ú b l i c o s y <n al cusa de r e a l i z a r » a l g u n a o p e r a c i ó n de 
c o n s o l i d a c i ó n de D e u d a , ante* d e l íUttcimieüLo de ellas, s e r á n 
admit idas Como efect ivo j Sin s u j e c i ó n a p ror ra teo , por su cap i t a l 
e intereses venc idos . E l Teso ro se rese rva l a facul tad de r e t i r a r l a s 
de l a c i r c u l a c i ó n , rotal a pa rc i a l me me , antes de su venc imien to , 
madinme ni pago del c a p i i a l y loa inLereses devengados hasta el 
día fijado para la r e c o g i d a , 

E s t e Es t ab l ec imien to se ba i la encargado del pago del cap i t a l y 
de los intereses de e&Lua va lores a su venc imien to , tanto en M a 
d r i d como en s u s Sncursa lea , median te ia p r e s e n t a c i ó n , de los 
correspondiente* t í t u l o s y cupones, y s e a j a m i e n t o de pQ£*o po r 
el Tesoro , p r ev i a l a oportuna p r o í i b i ó n ds fondos que este i i a j a 
en su d í a . 

L a s menc ionadas O b l i g a c i o n e s seritn admi t idas por el B a n c o 
en g a r a n t í a de o p e r a c J u n u baata p p i ti'¡O por L0D de sn co t iza 
c ión en B D I S Ü S no e x c e d í en tic üe l a pa r r 

Canje o reembolso 
LOÍ tenedores d e k a ObiigocioafS * l 5 p o r }0w c o n venc l io ie i i^ 

v¡ a l 23 del car r ian te , i |ue no í s t e n c e n í o t m e s c o a su r e n o v a c i ó n , 
i i a b r á n do presencarlaa a r ecn ibulso en las C a j a s del B a n c o , en 
M a d r i d o en cna lq i i i d r j de «n-t Sa^uraaleb o A t e r i d a s , hasta e l 22 
del ac tual i n c l u s i v e , bajo t a c n i r a t que ai «Pac ta les s a r á n f a c i 
l i tadas, a ñ n de r e c i b i r su i t n p o r K e íecr lvO) p rev io s e ñ a l a m i e n t o 
de pa#o p o r l a D i r e c c i ó n genera l de l Tesoro y Seguros ; enten-
dieiidoBB q u e aquel laa persuna^ que n o las h a y a n presentado a l 
reembolso en el ind icado p l a v i . » u j n s i d e r a r á que upLan por l a 
r e n o v a c i ó n de e l las por loa nuevo* t í t u l o s a l 3 ,50 po r 100 y dna 
a ñ o s fecha , o sea e l venc imien to de Kt d e ocrnbre de 1*37, d e ó i e n -
dn, a tal fin, conse rva r l a s en su p o d e r ñ a s t a que, confecc ionadas 
las Huevan O b l i g a c i o n e s , au reel jce e l canje por e l B a n c o de E s p a 
ñ a , p r ev i a l a p r e s e n t a c i ó n de laa vencidas , b a j u f a d u r a a que faci
l i t a r á este Es t ab lec imien to , cunndo se anuncie l a o p e r a c i ó n , 

Respec to de los tenedores de Ob l igac iones cons ignadas en eaie 
B a n c o , y a en d e p ó s i t o o en g a r a n d a de operac iones , que opten 
por el reumbnlsu, h a b r á n de presentar p rev iamente s o s resguar
dos o p ó l i z a s en nuestrau O f k m a t de M a d r i d o Sucursa les , donde 
se bai lasen depositadas, ha»ta d i t b c d ía 22. • a v i s a r l o po r escr i to 
c o n l a inf ic ien te aDte la r lnn p a r a qus el av i so l l egue a poder d e l 
B a n c o dentro del chatio p lazo, pues, en ot ro caso, se e n t e n d e r á 
quH laJes tenederes t i i á n cüLforoiES con la r e n o v a c i ó n y sus O o l i 
g i c t a n e s s e r á n canTeadas po r ras que adora se emi ten a l 2,50 por 
IC'J, s in neces idad de ge^t!^ n ; l * y n i ™ y un pa r l v . 

L a p r e s e n t a c i ó n de Facrur i s de laq mancionadas Obl igac innc f i 
al ñ por ICO i j f i en r a m a o ta d e p ó s i t o o g a r a n t í a ) a l canje por las 
nuevaa qnu ae emiten , se ren i i za rd medio de A g e n t e de C a m 
bio y B o l s a , n C o r r e d o r de C a m m c L y eu las p l azas donde no h u 
biere A g s n t t s ; siendo por cuenra del Tes uro e l corretaje of ic ia l , y 
teniendo aquellos func ionar ios la o b l i g a c i ó n de f ac i l i t a r p a l i z a de 
Ja o p e r a c i ó n que i n t e rvengan , a l s i c c n p t o r que as i lo desee, s i n 
pe rc ib i r ntro - t r e c h o qne el de co t i e t a j e antes m e n c i o n a d o . 

Suscripción a mciálfeo 
P o r l a cant idad da Ob l igac iones d e l Tesoro a l 5 por 100, pre

sentada a reembolso , se a h r i r a miBcr ipc lnn e l d í a 23 dnl ac tua l , en 
M a d i i d , y , s i procede, en toda i las Sucursa les (exceptuando l a a de 
Cana r i a s y Mei i l l f l ) , sa lvo que. por d l spos lc idn o f i c i a l , se ¡ a c u e r d e 
l i m i t a r las p l a c a s en que b a y a de e fec tu i r se . 

Normas de la Suscripción 
L o s pedidos se h a r á n por cant idadas que no aean in f t r io rea a 

50C pesetas o que sean mulMpl&s r íe esta tura*, v n i n c u n o pod ra 
eiceÚL-r d e l impor t a de l u Ob l igac iones que se negocien , denieodo 
todo* h l l c a ser in ic rcen ido : : poi A g e n t e do C a m b i o y B o l s a , o 
Cor r edo r de C o m e r c i o , aa l a x p inzas eu <JÍ¡V D U hubiera A g c u b - ; 
Siendo por cuenta de l Tesoro el í h o n o del rnr ra ta je of ic ia l , y 
teniendo a q u é l l o s l a obligue i s a de facul tar , a l snsc r ip to r que as i 
lo sol ic i te , pa l iza de l a o p e r a c i ú a , &¡Q pe rc ib i r otro devengo a r a n 
ce la r io qua el antea menc ionado c o n ctfije. 

E l Impor te de cada pedido d e b e r á aatiafacerte en e l ac to en laa 
Cajas del Bar ico , j se a d m i t i r á n c j a n ras suscr ipc iones se presan-
ten, ent regando e l Establee i ni ien.ro recibos de s u s c r i p c i ó n , que 
s e r á n c a n i e a ü u a por resguardos y é s t o s , en ?u d í a , por las 
carpetas p rov i s iona les q u ü se c i t i i l i r áu en equ iva l enc i a de Los 
t í t u l o s def in i t ivos , 

L a s u s c r i p c i ó n e s t a r á abier ta e l d í a 23 del ac tua l , durante Tas 
horas c o r r i t c t ú i de C a j a , y en e l c a t o de que l a cant idad pedida 
exceda da l a que, d e s p u é s de conoc ido el total de so l ic i tudes de 
reembolso, resal te d isponib le p a r í ü i i ;ba s u s c r i p c i ó n , se efectuara 
el p i o t r a t e o , con a r reg lo a las A i g r r e m » basan; 

t) L o a pedidos de s m c r l p c l ó Q qne no excedan de 5,000 pesetas, 
s a r á n aceptados m t e s r a m e n t t y no q u : d a i 0 n sometidos a p r o r r a 
teo m á s que an el case de que, m e d í a n l e el los , se cubriese c o n 
exceso ln cant idad ofrecida an ÍH«CI i o r i o n . 

H a de l l amarse , ¿ la emba rgo . Ja a tennOn ?obre que no d e b e r á 
e m e n t a r s e muí qtit u n a suscripción a í a v o r d é c a d a l í J u f a r j que, 
par con? igu ienta . í i e ran a t a m n i a d a s todf t í ^ g n í l l i s pediciones en 
que ñ g u r e n e l rciífmo « ¡us r r ip 'o r , biia u i u de 5,000 pesetas o 
menores^ o bien de m s y i r r i n n d a d i y ¡ tabre tal base se les h a r á e l 
p ror ra teo , s i procede, y Ln ad |ud lc3cf4u . 

b) C o m o couaecuencia de lo establecido en l a r eg la a n t e r i o r , 
a los suscr ip tores por cantidades superiores a pesetas, a 
quienes, po r r a z ó n del coeficiente QUK r^auUe en el prorra teo, no 
a lcance esta suma, Ies se ra adjudicada d icha cant idad de 5.000 
pesetas; y por tanto, s ó l o q u e d a r á n sujetas a prorrateo las sus
cripciones, a las que cor respondan cant idades super iores a l a 
expresada c i f ra . 

c) L a s adjudicaciones se h a r á n po r defecto, es decir , que a 
cada suscr ipcor a l que c o r r e s p o n d í una cant idad que no sea m i l l -
t lp lo deSCO peseta*, SÍ> le e n t r e g a d el numero de Obl igac iones 
que resul te , p r e s e ludiendo de ln f r a c c i ó n . 

d) E ! sobrante de t f tn lü i qae pudiera r e s a í t a r d e s p u é s de 
establecido e l coeficiente de) p ror ra teo , s e t a adjudicado en La 
l o r m a que fije l a D i r e c c i ó n genera l dal Tesoro y Segaros-

U n a v e s que se h a y a prac t icado e l prorrateo y ca lcu lado e l 
efectivo s o b r a o s d* cada s u s c r i p c i ó n , ; e d e v o l v e r á esta a Fot 
respect ivos soscr ip loraa , p rev io anuncio q f l í opor tunamente se 
p u b l l c n r á , 

E n e l caso.de no resul tar cabLarta Ea a c e r a c i ó n en e l e x a i e s a d o 
d í a , c o n t i n u a r a abl BE ta y b a h f á de j o r c i b i ™ , en las s u a c r i p c í o n e s 
une ae r ea l i cen a par t i r de l Siguiente, aderrjáa del p r i n c i p a l , e l 
importe de loa intereses cor r idos desde l a expresada fecha , en 
que empiezan a devengar las loa ctmlos-

Tclef lo 19 oc iuhre 1535. 
E l Sec re ta r io , 

J U L I O D E C A R L O S 

Ultima hora 
Por los Ministerios. — 

Guerra 
M A D R I D , 1 9 H — M a r c h o e l se-

flor G i l R a b i e s a S a n Sebas t ian 
para as is t i r a l acto otrgani^ado 
por La D e r e c h a va sca - v i s i t a r á 
Ln í ü b i L c a de G u e r n i c a , regre-
aandu m a ñ a n a pnr Ea nuche. 

—Se h a d i r i g i d o a n te legrama 
a los generales de d i v i s i ó n so
b r e e l s e rv ic io de suboficiales y 
sa rgentos . 

Presidencia 
A c u d i d e l m i n i s t r o de A g r i 

cu l tu ra , pero huho L J E ausen
tarse po r no haber l l egado e l 
s e ñ o r C h a p n p t i e t a . 

Esté c o n f e r e n c i ó m á s tarde 
con los min i s t ros de G o b e r n a -
c ldn y l a s c i d a . E l p r imero le 
h a b l ó de l neto p o l í t i c o de m a 
ñ a t t a , e x p o n i é n d o l e un graneo 
con las medidas adoptadas. E l 
de Jus t ic ia s^lo a c u d i ó p a r a s o l i 
c i ta r a u t o r i z a c i ó n con objeto de 
ausentarse . E x p l i c ó el minis t ro 
esta c i r c u n s t a n c i a a los per lo-
diataa o^tranadua, d ic iendo que 
la c r e í a conveniente y nece
sa r ia . 

S e v e n d e 
casa grande , a n t i g u a , c o n techos 
ar tesonados, b a ñ a d a de s o l , m u y 
h i g i é n i c a , cuu hermosea via taa a 
la V i r g e n del V a l l e . F a c i l i d a d e s 
de pago H —Informes, en l a m i s m a 
casa , c a l l e j ó n de l V i c a r i o , n ú m e -

ÍOB, piso p r i n c i p a l , de recha . 

Gobernación 
Respecto a l a r e u n i ó n izquier

dis ta de m a ñ a n a , dio cuanta enn 
la en t rev i s ta t en ida con jefes de 
la B e n e m é r i t a , P o l i c í a , SegnrI 
dad , A s a l t o y F e l i c i a U r b a n a de 
tranco, c r e y e n d o que nu s u r g í a n 
i n c i ü e n t e a ni e n t o r p e c í mientes . 

Refirió) que expuso los se rv i 
cios a l Jefe de l G o b i e r n o , y sobre 
las p roh ib i c iones que le a d v i r t i ó 
un i n f o r m a d o r en cuanto a u l i l i -
z a c i ó n de camionetas de t rans
porte en a l g u n a p r o v i n c i a , le 
jus t i f icó l a causa y l a conf ianza 
en las fac i l idades para u t i l i 
za r l a s . 

— V t ó e l rainiatro con otras 
parsnnas el mode lo de c a m i ó n 
b l i j dado p a r a a m e t r a l l a d o r a s . 
Se c o n s t r u i r á c o n erras en el 
ta l ler de l Pa rque de l a B e n e m é 
r i t a ; Elevará cua t ro amet ra l l ado
ras y ruadas eapeciales, supo
niendo a n coste po r un idad no 
super ior a T d n t í n a e v e m i l pe
setas. 

A g r i C L i i i u r a 

T i ene anunc io de l l egada dn 
ana c o m l a i ó n de ganaderos extre
m e ñ o s p a r a s o l i c i t a r l a snpre-
sidp de nn Impuesto p r o v i a c l a l , 
T a m b i é n se en t r ev i s t a r an coa Eos 
jefes de Las m i n o r í a s . 

5 E D E S E A 
cocinera para la fonda 

de Santa Clara 

8 e v e n d e 
casa, c o n pat io , dos oIantas, si t io 
c é n t r i c o . P r e c i o S.5Ü0 pesaras-
R a s d n ; B a r - L a So le ra* , ca l l e 

de las A r m a s . 

Instrucción 
E a e l pleito de l a F a c u l t a d de 

M e d i c i n a por rebaja de l a c o n s i g 
n a c i ó n se b u s c a r á s o l u c i ó n en e l 
Consejo p r ó x i m o , 

Se n o m b r a persona competen
te para l a E s c u e l a X a c i u n a l du 
Sordomudos y respecto a l que 
fué Fea tro R e a l e s p i r a que l a 

Íi o n e n c í a in forme s i se con t inua n 
as obras o se d e r r i b a . 

E s t a tarde m a r c h a a M u r c i a 
pa ra i naugu ra r el nuevo edificio 
de l a U n i v e r s i d a d , 

Trabajo 
Se c o n s t r u i r á un edificio p a r a 

hijos de pescadores en l a Isla de 
S a n S i m ú n y edificios adecnados 
c o a d i v e r s a f ina l idad h u m a n i t a ' 
r í a 7 d a san idad , c i t ando entre 
• t ros ano en R i o f r l o , Los especia 
les para enfermos menta les , pa ta 
la l u d i a an t i t ube rcu losa y l e p r o 
sos. T a m b i é n se ocupa de h a b i l i 
tar otro l u g a r p a r a co lon ia d a 
vagos v maleantes . 

H a b i ó d e q u e tiene pendiente 
en las Cor tes l a r e f o r m a del C ó 
d i g o penal y de qne no b a r e c i b i 
do denuncias sobre i n c u m p l i 
miento de fac i l i t a r vacac iones a 
obra roa po r aua empresaa. 

Palacio 
K l p res iden le r que r e c i b i ó v a 

r ias visi tas, m a r c h a r á m a ñ a n a a 
Z a m o r a p a r a e l ac to de co loca 
c i ó n de l a p r i m e r a p iedra d é l a 
e s t a c l ú n d e l f e r r o c a r r i l Z a m o r a - . 
Orense . \ 

D e s p u é s d e l banquete en l a 
D i p u t a c i ó n r eg re sa ra a M a d r i d . 

A m a de c r í a 
Joven, leche f resca , se ofrece . 

R a z ó n , Te les fo ra P i n i l l a 
(a) ' G u i n d o n a - , C a l l e del . 

A r c o , N a v a h e r m o s a [ T o l e d o ] 
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